
; O' TEMPO'
Síntese do BoL Geomet, de Ao Seixas Netto, 'vlilido are .

às 23,18 hs., do dia 12 de marco de, 1967\ "

FRENTE FRIA: Em 0lU'SO; PRE8SAO ATMOSFERICA'MEDIA: 1015U rnílíbares ; TEMlPERATURA MEDIA,:24,2° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
94,3%; PLUVIOSIDADE: ,25 mm.: Negativo I

12,5
12,5 rnrn.: Negatívo - Cumulu., - stratus Chuvas
passageiras - Tempo médio: EstavcL
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Fato inédito no mundo, i

ocorreu na capital Mexíca
na" uma jovem de 21 anos,

I .ríé idade, deu' a luz à 8,gê- I

,I meos\ 4 meihinos e 4 roem:I nas, As. crianças, tiveram j
poucos dias de vida. A mãe 1
está passando' bem. ) I

I
I
I

I
I

Marcada para amanhã .a Ireunião da ARENA cari(i�a, i
,\ '

para examingr o' nome-do
deputado Flexa Ribeiro,
indicado para a presídên;
'cia do Partido, na Guaria- I
b__are, Os senhorts r;:,ôP� .

Coelho e Mauricio JUPer, I
estão cotados para a secre·'
tária geral e více-presidên- \
cía, re 'pectivamente, I

L
i
I

F'LEXA PRESIDENTE

.'

C;AS'FELO APROVA,

iPr€,s;denteo Castêlo
novas

-

REUNTA(O

"FRL:-='E"

'C�l'CUlOS �OlíticoS ÜO Rio IGrande do Sul não dão
qUalquer slgllificação a Ianunciada viage�ll elo eX
gov,ernador Carlos Lacerda
a Porte, Alegre, - bnde marl

terá con'tactos para a for

mação da frente ampla',

1
HABEAS I

I,

,Amanhã será impetr�c1o I
no SupereOl' Tribunal Mi- I
�tar, habeas corpus em;
favor dos ex-marinhEiros l

,MartJs Antônio da Silva, I
,

t
'

Jose Carlos San 0,5 e Fl'an-",pisco Lopes "tla A�m.eida,
Tedos foréllll �ondenaclos!
pé1a la, auditoria ela Ma- I

l'inha, no pl'oces!':o 'que apu i"
rou, sub-Y.'ers

-

Q, no sindica-,'to dos metalú1'gicos,

'.

O governador AbreU BD-"

dré\ está empréendendo a-Içãõ Em favor da candida-
_

tur.a: do deputado Nelso;ll
Pereira, para a Presid_ência
da Assembléiâ, Legislativa
de São Paulo, Enquanto i

isso, Os oposicionIstas qu� i �
�poiam a (candidatura do

deputado Françisco Fran-!
co, estão confianteS na vi�

tória da chapa defendida

pelo MDB, Já po.r seu tur
'-.

no observadores pàlitic0S
ponde'ram q.\Íe 10 éleição da

meSa está bastante equili
brada, mas ainda revelam I
alguma "l'l ntagem para o 'Ido,..mtado Francisco

' Frari-
r'o dissidente da Ar�no. I

I,
I

,
"

AL PAULISTA,e'"

OPOSIÇÃO'

O JOl'n'al Chinês - ,Ban

I
eleira Vermelra _:_ disse -

, que eXiste, ainda, forte 0-

\PàSiÇãO aOI ",chefe supremo
do ',comunismo, Mao Tse'
Tung, 'inclusive l1as Fôr-

,.. (!�as ArmadaS.
.,

i
-

4
., ""•••• oI

ola,
: I

- , I

M�B Diz Terça
o Que Pensa Do'
,Govêrno Novo
RIO, 11 (OE) Terça-

feira próxima, ou seja 24 '

horas antes da posse do ma.

-rechal Costa' e Silva na Pre

.sídencía da Repuhlica, os Ií
deres do' MDB na Câmara e

no Senado deverão ler uma

nota definindo o pensamen

t� da Oposição em relação
ao novo governo e as suas

díretrízes. O "documento já
foi elaborado e discutido e

deverá tocar nos príncipaís I

�r6bleuías que constituem
á bandelra oposicionista. A

Oposição deverá recl�mar
do novo presidente

I
da Re

.pubiica uma politica de soo

beranía nacional, com de
scnvolvimento econczníco
c política' externa Indepen
dente, mas, sobretudo, de
verá solicitar a realízacão
de el�jções diretas I e a"re
vogaçã.o do artigo 157 das
chamadas Disposições Tr!lll
sitól'ias.

Cas'lelQ_Sai
Elogiando
a Caun'ida

Visi_velll1cnte .emg,�iona�o,
o marechal' Castelo Bran·

co deixou o Palacio da Al

vorada, depois de cumpri.
mentár individuaL'IHmte os

servidores da. l:esid��cia
pres!llenci'aÍ.
Antes tle

, llltThÚ' vczl;::ll

chal Castelo Branco

com voz embargada,:
_: ,/A sua comida� é ex·

celenté, l\'Ianuel. Esp_ero qllC
você ,continue fa;zendo �em·

pr� os ótimos pratos ,q��,
me serviu."

RIO, '11 (OE) -,O sr. Pc.
dro Aleixo

-

está ameaçlm�o
nmunciar à ,7ice-presid�ncia
da Republip, ,- se_ vier a ter
desfecho favoravel ao sr,

Auro de
-

Moura Andrade o

caso da presidencia do Con
gresso, pisposto, cerno ctn
n&_ intimidade, a "não l·e·

petir o Alkmin", o vice-pre
sidente eleito consi�lera.- -di·
l'eito seu, liquid(), e certo,
nos termos da Constituição,
a presidencja da I"E\gislati.
voo Para isso, falta apenas
que o Regimento Interno
do Cong-resso Nácional' toro
n� explicito tal ,direi�.
O problema a�sume a

1l1uior gravidade nos cnten·
dimentos parlamentares, só
não Tepercut�ldo ainP,a nó!
imprensa; com a enfase C01'-

, respondente, por ter sidp

"

CQSrA
ESPÊRA
A POSSE ','

Encontr�se desde ont:em
em Bra�ília o )Ylal:: Costa; e

Silva que viajou em c",mpa
nhia de sua espõsa e de ou

tros familiares. I,

Na Capital da Replíbliça
o futuro presidtmte vai uI·

timar com seus < assessõres
os preparativos para sua

posse, na l'l'óxima quarta
"réira,.

P-or outro lado, foi con

fjl'mado que a posse dos
Ministros de' Estado verifi·
cal'-se-éÍ 1amlJém. no dill 15.

, (I \_, '

O MAIS \ ANTIGO OIARlO' DE SANTA CATARINA I
,

\
'
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It
TE!tIPtl DE POSSE

�O,'vO',',,'

Na sede do ,Poder Legislativo, na Mesa em que 'eSt(1�Q�" o':�êu Presidente'
,I, deputedo 'Lecian S!ovillsI-."Y, o P�esidente 'dó Tribünal de,JuSit�CQ; DésembQr�
godor Be�js6rio ,Ramos "do' Costa e o .repl'csentant'e ': do>Go.Y�inador Ivo Sil
veira, Secretário .de Gov.êr�() Dib therel'l'l;' o 'novo \{k.e�,Governadbr dQ--

Estado, sr. J,Cli'ge �onder B'o'i�h,olJsef'�J ãssina '() tê:r-�n�Jde' pOSSi�.
-'.

"
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UFSC Compleia Hoje o Seu
5° Ano De Instalação, ..

(Leia na 8a página)

AJirmando que ingressava
na vida pública sob o SigllO
de uma nova era, "onde se

destíngue ... liberdade de au

torídadc _:_ Íiberdade COlIlO'�
o poder dus Indivíduos de

íuzur tudo, que. êres mes-

,mó"" como povo uão se te

nharn- proibido em lei, au

'toJ'idade como poder cole
tivo de estr.tuír a lei e t01'
ná-la respeitada", o sr . Jor

ge K. Bor�,úa!l�ell tomou
posse no c_:':go ,l;;:: -:jce·Go

vcrnaor u:) Es[adu><
A 'so!e"itbde reutizcu-sc

na tarde de sexta feira, em

sessuu SO.C.1C cLI -ll.ssem
viéi;i ]_e�jl,l<�tiva uo Estado
à IIU'11 compareceram - as

mais aJt�:s autoJ'lô:�.lles cata

ríncnses,

Ai).)s prc s íar v cornpro
nusso Cl usrítucional o sr.

Jorge K. Bornhausen ,profe
riu discurso salientando sua

�lispoSIÇ:tO 1.Ie bem desem

penhar suas funções no

cargo �l(' Vice-Go,erl1ado1'
de, 'Santa, Catarina.

( lmSPONSj�DILJ1MDES
}\fit'IDl'U inic.ial,!l:cnic o

sr. 'Joyge K. Borllha.usen:,
"sun�;,�mcIJl(' hm11'adu com

ao c;>-C9Uu1 efe-tuuüu pela
<Jlaifcll'ia !los le.�itimüs 1'e

pJ'esentarítes', do -POVO cata

l'in�n"e, a SSl.;mo
.

-, a Vice-go-
VCI'O�!1Ca rTo Eijt�{do, éôns-

• ,.. �
:I- - " 1,.

dÓ dos meus dcvúes, e das

Iimites ,e que oscilava en-, união dos seus mais ilus
tre a licença e

I
o arbítrio trcs fiU10S roi referendada

dos indivíduos, cujo resul- pelo povo, obtendo a AB E
tado fatal, foi o enfra,9ueci- NA_ êxito absoluto, sob a

mento da autorldade., inca- orientação serena e intcli
paz demanter a ordem pú- gente de seu primeiro grau
blica, provar as nccessida- de' presidente, dr. AFnancl<)
dcs cotetlvas e defender com Valério de Assis, Com a

.crícíêncía a P(itria": E em próxima posse do Prcsiucn
seguida: "vemos o. Tt.:stau\) te eleito, .'Marechal I\rill1' !la
hoje como .o promot n; �da Costa e Silva -- prosseguiu
solídaríeôàde e do bem co- - temos? certeza que se

D1mTI, com a autoridade riío consolklados os mais
emanando, da coletividade :lHos intcrêscs do 1)OVO ln-a

para lhe garantir ,:s condi- síleíro, í'ormu'ndu a !\ren;1
çõcs de vida e desenvolvi- como gràndc máquina es-

menta, tudo i;,lo �ra0as ao

movimento de j'ló,piraçã'J
divin a, eclodido nGslc Pais,
em 3] de ma l'P,O· dc ] 9\l·1".

t "tI'lI !'lI I desta co ncrutizuçãn
tão almejada",

AR-ENA
Au rea tirmarv sua Icakla

'f�e an Govercudor do Esta

do, disse o sr.. J{;. ge, bor-

1�JUlH::"2� que "dentro -Iés íc

lIÔ\lO cspírrao, imbuído elos

IcglUlY\OS ideais revuluciu

narios, assume o honrosu

cargo, colocando minha fi

delidade junto aos compa·
l}h�iros de partido e ,reafir
m::müo minha lealdade ao

E'..110. Sr. Governador Ivo

Após Iocalizar as
(

}{lDtC ...·i·

cações sofridas na vida p,;

Iítíco-partidária,' do Brasn

depois do movimento j'['V(1-

Iueíonário, o sr. Jorge BOJ

nhausen, l"efe{indo-:;,c à for

maçáo da )H1ENr' .. declal:ou:
"as velhas estruturas par

t,dá�as, algumas com rele·

\�antcs serv;ços p)'cstad'os i\

l'áiria, ,já se epcontravam
C(1)11baUlla;; pela multiplici
dade c pelas llJstOrc.'}cs

i!]�ológicast e
_
tinham qtH:

cetJer sOus lugares, P'1J'�
que surgissem out�'as, agre�
miações 'den tI'O tio eS}lírito:
de mna nonl era", E pro�
seguindo: "a união dos par
tidos de centro, que ))Ol(lS
tradições c peJas n'uucas de

tJ.il"cjl'a".

, FillUlizul1t1o, fi Vice (wvcr·
nadar ili:rigimlo-se ü noya

grn:çiio catarincn�e. da qua!
Cu:;: parte, alirmoll que "não
faltará o meu apoio per
mammte iI sua iritcgnlçao
maIs ativa na v�da' pública",
"Serei 11111 colaborador pcr,
manente a scrvico, (]o (;he·

i

pugnas Jydecia ser imlJOS'

nal":

Ja- fude;;, I)luit <lue num c�rIlJ'

ço gerai 11C10 'bel}) eon1!Jl1J,

])ossa ser útil ;, generosa

Na cio- gente catarinense",
j

COM 1'\10

fôrça da !}11i1ha m,)!,:W�\,de' e
.

ao
\ ime!ls� dc"e,jo de servir Hva

S<lIlll1 C:1tarin'l", Ali;1,nça

t ,," _

A Prefeitura Munj,cipol lançou uma nova e�peiiênciQ '_ por sinal pp,rovo
da _' pavimentando à TraveSso Adelaide com lajotas -de cimento fabri�a(tQs

"

na idúst;ia q�ue 'o munici'palidade mantém n:O Itocorobi,
,

"\, ( �:J 'Co'

1-'

r
concJuhlo um a4';Ol"do entre
os Sl'S. Pedro Aleho e. Mou·
ra f;IJldl'ad!� p:elo qUál ne,

l�l,Ul11 dos dois fará ..d.!JClal·a
ções texitlàis sobre o �Ol1i1i
to.

ca, a queul é assegurado o

",:oto de" 'qualidade nestas
" 'r�uni?es.

,

, Postô a
-

conflito em iér
mos jur,ídiôos, b sr. ',l.loura
Andrade 'sugere a seguinte
alternativa:,' ell'lende-se a

Const.ftnkll{) - alternativa-
-j

que a liderança da ARENA
não aceita -( e o sr. �uro sa

be disso) porque nem o

atual nem o futUl'o governe
admitem abrir a porta para
uma revisão cónstitucional
que se tOl'naria il1contl'ol�

4S RAZõES DE �URO
,�e sua Pfl"W, o s�l1ádol'

,z,1-lI'�n� q�if",n\l(Ia mms lhe
cabe senão Ç1llpprir a Cons·

tituição ,"ém 'toda a súa 1.1,1'-
,

guezw". "Lembro·me bem -

,

acentua de 'haver nela
um dispositivo atribuindo à

"lVIesa do Senadg' a du:ecão
_'pos trabaIh�s do Cong;es.
so", A l1l'esidenoia das ses·

'.�ões
.

conjuntas,.'do Sena'do l�

da Câmara,' por outro lado,
é atrilfuida, em

- outro' dis
posit,ivQ 'constitucional, ao

vic&presi�ente da Republi.

vel.

Se ao Carta llão fór emen

dada, - sustpnta o sr" Mou
ra -Andrade - "eu terei de
cumprir a aiual com todo o

rigor e, inclusive, s�rei obri·
gado a presiqir 'as sessões

..

ICM
AUMENTÁ
JNO NORTE

lUJEM
MATOU
10BSON?' /

Reunindos em Natal, os

Secrc,tários da\�Fazenda do
Norte e ,N_Ol'<leste resolve
ram 'au,mental' pal'a' 18% a

'aliquoía do '10M, fitando

<êll1 15,% a alíquota pll:ra as

relaçoes interestaduais,
'Ficou, décidi,do que ,stria

assina_do. u�n. cOJ.T\;.ênioj �ti
xalldo as decisões ' tomadas
durante a l'emlião encenada
ontem. Asslll,aram o docu
mento, toda' 'os Secretário
de Fazenda daquelás re

giões.. "

O Ce]. Nilton'Leitão, di.,
retar do, Depat·tamento Fe
deral de' Segurança Pública,
afil'lTIou que muito J emb�l'a
o DFSP tenha condiçõc's de

investigar o assassínio do

ex·deputado alagoense Rob·
son Mcndes, some'nte o fará
se receber solicitação ofi-

. cia.l do Govêrno daquele Es-
tado,

"

Como' 'se sabe, aquele
dellUtado foi morto víti.'ma
de emboscada em dias da
liltima semana,

-,

u ei r

lHah ucUanLe, fúzem!o uma

comparaçil,o eritl'é, o antigo
e .o atual panorama brasi
leiro, russé o Vice-Governa,
dor emilOssado que "desa
pareceu do panorama bra-
'1

.

l"b
-

I
\

51 e11'O a 1 cre ade
I pregada

'pelos governos demagógi
cos de outrora lluase sem

\
'

�\pós' a sull.:nj!lade de pos,
:se o sr. Jorge Konder BoI'
Ilhausen vi::;i1oll u (iovermt
dor [vo Silveira, fi quem
rcafínl1::Ju SU,I lealdade ü

política do Chefe do Execu-

'Em outra parte çle seu

discurso, a[ir,rn.ou ()' Vice
Governador que "o úrimel.;
1'0 embato eJeHoral pl'QVOU
guã,o acel'tada'C fOI a orien
tação g'tJvernamental no

Brasil e especialmef\Íe em

Santa Catarina, o'nde a

tivo". (mais Vke
gina - Editorial
ea & Atualidade),

na 4" pá·
e Politi-

C()l1j'��JtaS: do Congress6 Na

cional. ,0 _�'r. 'Pedro Aleixo,
sugere .que, .; ,Regilhento 111-'

t�ri1o do Congrçs,so , �'il1ter
'pl!ete" a Con1?,fit�lçao, d1l11-
do·lhe a l'resi(jéncià, mas,
como interpr.ctar co�tra
riapdo frontalmente u;;n dis

positivo tão claro e ' cuja
redação (lembra �,onicalDen-

'. te o sr. Moura A:Íldl'ade)
coube a tuna douta Comis
são Especial pres�dida pe·
lo di-. Pedro Aleho?" '-

A saida final pura o pro
J)lema podei'i� se� um re-'

curso judi<;ial, havendo aí
dois ris.cns para o ívice-pre
sitlellte eleito: "perspt.>e
tiva de perder ,e á certeza

- de que (Jualquer vitorla vi
ria juntàmente, com o des

prestigio.

,I

:C1STELO
DEiXA
SEGURANÇA
'o Presidente 'c as t e 1 o

Branco recebeu_ontem, do

Ministro MedeÍl'os da. Silo

va, o tcxto da nova Lei de

Segurança 'Naéional, - em re

dação final. O Chefe da, Na-
�

ção deverá outo;rga.-r o no

vo instrumento o mais tar

dar at� amanhã,... seg'undo
illfol'mações coIpidas 1'10 Mi
nistério da .Justiça,'
A Lei de Segura1\ça é o

último' édito ,de im1Jortâl1'
eia do Goyêrl1o Castelo
Branco.

,
.

.
'

A Sociedade JTermoelétrica de> Capivori, que teve a suo segunda unidad&
geradora recentemente inouguradp, recebeu " visita do Ministro de Minas

'e EnergiQ, sr. MaYrQ Thibau. (Mais S:OTElCA !'til SIl. pógina).
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,BATERIA' REVOLUCI�lHARIA ,·,PARA·· 'CARROS
.',"" .','

.

ELE�,�,ICOS
LONDRES 03NS) - Umà batCl'ía -uI-

/
Arrnazen.indo energia e111, lorma (e'tc-

tra-rno.jerna - uma possível nova fonte t1'9quili1ic�, esta l'evOlltCionária ?....ateria é

de energia Para o carro' elétrico. (la futuro, capaz de',alcanç�r lí'l11l1 densidadE energél.í

,0" Lá sendo desenvolvtdg Peja ";Lucas", tJ-a',',' ,Clt cId armazenamento várias vêzes ,snPe
cli(;i('n�tl C0111}J:"tnl1ia hl'jLftllica' de equipa- " 'l'iociL quq.porío ROl' alCançada pelas bate

rias éot1vcncionais de chumbo .

.

,i'or outro 10,(10 corri sua utiliza.çâo c'
\T0í�I;lo ])�éle alcançar 100 milhas W?O
ql;iJ'{)m�rcliw;) cm, comparação a 20-25 111í

,'Ir'!�,s 'da-.10 Cjuilômetros)' ahtida mm m,

:1J�i:íri8� 'rio rllHmÚn"

mcntns automotores ektrícos em coone't-a ,

(;E,o com a U,,]1,"l'a1 Atomíc ]Jivi's;,oH' ,:tln:
'

(1r)lCl:Jl rJynitlTilc,S oorpomtíon eh /\niei;i-

'P'sl.n 11;1 !.C)'jfl" eorhp;1dn r (I:' ](4VC, l?�� .','
I 1'.0 rli.·;nr,," r1e 11m sjsi;pm:l. flc :tj'TQf1�()j1Fl-'
ljj;'I,l.n'r/p pnryi(l, p!rtriea qnc,riO'rj'ri1n: v,ir: ..: ,',

,

, r:p 1 ornar lr1EnJ DHm: f), lJ[opiÍlsi{o 'fÍe�',t1-'. "p'n�1j.l'(:' s-r rccanei!,'ada cg,rn ,�, sua
pn[ 5pjei'innflrih'l ;](' VI;eilí�8,:

..,' ,,:

"

-, Rifi1Jll'P,s,':lív,nçfio 11m um" tornada corntrm.

r-,= L-_���,_�.,;_,, � _._�:__=-;_�_'- �:.::,_����_�_,.'_"�__.b;�_=_<��-�,.. �-��-__'_-'��

. :' ,'I

,',
", t. , :: .,

'Mais Recrutas' R�r,a': Se,rviç,o �o' E'slrtútgeiro ,,' ,

J(

BELFAST CBN'Sl � 'A Grã�Bretanha' a]llclar;'àqueles qúe dêle precisam,
cl('v� Enviar maiS "pi:cfisS-ITm8.,is "Tibetãts' '",', ." ','

'

"
,
\

1:-<1:: Cor110 médicos, broreSsbrftls e el:fg:EJ:ine-i "NEicEf;)SID!\J)E :CAD)\. VEZ ,MAIOR .

l'I,J il0S lJaises em desenvolvir11ento, diss�', ' ,\; ,"

i1l'.<;Ln cíôarlc O Secretário 'patlàn:)eJita{ ',E)lí:l JD(;!�' o,'Ml1nistro' do ])-esei1volvhrten
ri,,', t"dni::;[ ['O elo. DesenvolVi,ll1?Ú�O UJt!a-, tó ;'lnttn'rum:,1i{o (Jilcaü:JÚhou· dir:tamente
!lY�,üll,O; [31', t\.E_ ,Oram. ' � (J6,�)��f�:�ir:i:s,ta�. e J 56 atra-lÍ'és'_d'e agên

.

':0/ Sr. Oram inaLlgUl'aVa uma E:XPOSir( Cli1,N,.}utc(A.:J:clOl1.aJ-$." -\'" . ,)

�},O i'l,atlva [l serviços no tpctl"angéirn na _. ,'/Por 'slla·'Vc_7. o P;togl'ama :'VolurttáriO,
!oi •

" ' ,

�
'\

d(,ljJllQ] da Itlanda elo NOl�t:e. Elogiou ,&lc '

eJ_-rVic',ll 'LESO ·tól:picos e .{'ipren iZ�s aos

a,
....E'XPOSiÇào dizendo que a n:ü�?n;a,ati'n.j�, ,"ill,c%,niQ;\' p,�íseR. ,�-iais U(lG p}'6fes�o,res e

'1, 8.tf-nçí,o -pf1.Ll' O que doscreveu:' como "o 'ins;Ll:nLGit'w'iAcnicos foram recrutadoS' p2_
pSFmt.o:]ii r�úo de q�w dois;' i;êl'Qos da 11n- lO' (5o'l!:Jelli,Q BritâniCO Agente da Corô� e

m.ahid::;'rl.s' vivp em <?ondiçõcs ele fOí}lP,:l- C:ms["pí}w Tntcr,Unl.versltário
l1JlJühei.i'Ellllfl e rni, saúde áônjü9,". "

, .

>,/\ l1üCféisidarie [;' pweUí'a de recrutas,
NQ, 811:1 �lJinião, c. serviço, :�[irostat1o ,

no (;�}bl'lltl}i c.ontljlUa' a superar a oferta.
nn� Pa1S(;S ,r,<;!:mngcil:os a]1í'�senta· (Iua's Infol'll1.o11. ,o Sr, ,Oi'8.m qm nos últimos.
vn,nt,1gpn.s, rTm jovem médiCO'! qúe, pn,s,�e r-ilfrO.'n,l1flS fOJ',an:1, f;ripiicf&tlos os.plaDos de

dois �dln.'l no rxtm:ioJ', Ji()]� r:,:er01J,íO. Oht�l'�, 'rrci;n kt1l1e,U!;o �0 8el1 � lY�íl1iG,�éli� ina.;; que·
y::dinEa eX;1prl,pnçi;!J, e, fiO .í11Pfjmo' tpnJPn., (JS prriídns ,llfl,Vlp'rn ,qllaórllpllcado.
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" Aconteci'mentos I Sociais
" ,

.

, \

-/'1Iá :,. ��'1'�-":�)"774�(�;- ij�ilo" -;,,'JàáfDI,J. ( rur ,ilf ,--'., >' -r:""" , :' -

,-l: .
. Sexta-feita as 16 horas no

;__,., �" '_'_;_...J'- ..� _:,_:__,,_'�'�:---:-'-c- Palácio da' Assembléia ..Legisla-
, ',' ,

' " , .' . .

_
tiva do .Estado, assinou o r::r- .

"Fedel'aruii@ "das A,ssocia�'ijes', Jt'�rrais: �o mo deJ_'Posse para o cargo' de ':'i�
, :J �

cc'-G'
.:
·.oT}:e'....... (�l,(·'.Ir,o·r (l"O' ;Ij�s' ta'd',o--'.' 'o n.',,1",.Sárda Ca1arlna!k <"; " \' ',i' -

-' V H.' .1 � li, .

'. (FARESC) .� :; >,;"'>:,";'_"t,·· Jor,gc J{oj1iter�Bojohh:�úse�:
.

k� EDITAL _, ,.,

'

.' "

,. A

__ ,"
A55EMBLEIA\GERAL;EXTRAÔR,D'IN�fHA

. XI. -x " x,
,

" ,
" -. ". 'r

•.

,

1:0 e; 2.ü Conv,oeüção ", " \'. r
.

-,

Dó 'oéôrdo COM "a, ,I�tf,a 'e' do .,ü�t� ',3'4 'd(j!j'.Estatu-
'

tos: e 'mais do que d�liberado ficc:i�, p�16",Di'-étóriã 'em
'

.

Ruth Lang" catarinense re-

reuniêc ,réí:!lb::t,!d(l,��ó ,dia 14 "de feyereiro do.córrênfe sidente 110 Rio, depois, de ter' fei
.. a�o. SÃO'CONv:bcAÓOS '. os

' Sênhores' m�mbi'ós da. to varias CL1r.S0S pelá Europa so . -,
" ASSEMBLEIA (;ERÀL:' EXTRA"ORÓINÁR:IA ,dei Federã-,

, '� ,
,. ;,,' "bre a História 'da; Al�te,Jançp. seu"cão das As-sociQeõe� Rurais dó Estado' de Sônta Cat(J� ,

�
,

� , ,. ,

, primeiro- Iivro, "Decoracão Nemrina" (FARJ�SÇ}'r:c ,sk; �'EUNIREM nesta Capital para a ,.' I ' �, ,
.

seguinte ORDE:M'1l0';DIA:
'

'
,

',',' I:' Módulo, Nerti Mà�uã"' .. 'É: llID !:--
1) -, in-,,�sti4ur,a;dà�Fede,r(Íçào,'d(is' Assoeiaç5es

.

vn} diferente.· Nã-o vai, diretu .

Ru,r�is �o Est,adô de�S,á�ta'Catàl'in(dF'(�ESCrfifiS fÜii= alquilo ,qu�,\muita' gente está aços
çõçs' ',e Rrerrog�fiv,à;s:,'�e,;, 6�gão,: S,iii'die�l/i� 'CategtJ!ia ,:': tui:riado':adhlscar: e� h-i!1·��. Aeon ,

eeonôn1lca� 6bsel'voqas ,os disposições ;do DlSCi'eto Lei "i ",',:, ,'.',

- ',,:, ,

'148'..1 'f_j·'_i 'F'�' -" .",::, ,..J'" 19'"6"., 'p"u; ikl·"'''"d'', ..... R' >": : sclha. . ,exatél;ment� aeYttar. P-S1C'
fi. , I ye Gl .ue ' ",v�relrO._Qe ,I' D ':--'" v .." ... 10

" , , ",'",'., "" ,

rio Ofici�l' d� Uhiêí�-àd'di(J 9 do: mesmo: n;ê� tl aHO, : 11Rhit9, tão; gep�t;(lbzàdo de fú:al' .

-,
" ,. " ,i'" ,',',

' ',.,_'" , '

.:, ",

, ',2) -'- dé!ibe,rCi,r' .sôbre . Q' ,conv,ertiêneió do investi-
'

J��petihclo jd�ias • alheias, o que
dl.lr� dás. A,s!ioCiattõ�i:,R�rá,is ,n�s�f�n,5es e p�e,rogati- transforma' 'a' Decor�cão, 111.1'r:1
vás �de ór,�ã'o �i�dêc�.i re-spe�tiv9 g,r�Li:

'

,

,_ _' , ulVIamerisrho" sem iin,terês�e
. Fico mt:l�C'ado -o ,dia 10 (dE'!�) éfe ',Abril de 1967 ."'" .' .

,

(Hu� �iI noveêeHfos e sesseritti e s�e; ài '13 (rÍ:réze) O citado �hvro autona de. I{utlr
hO�ds pa .-séde�PtópriQ do FARESê, �i�a':, a Av." !rifieu Lang, ilpsttação de Qúeril10
Bor�hau$Em 5'[0 -,' ··Boirro d,o Agrofi�,rtlie�, ElüfendeH- Campofjol·ito e apresentação C�!�
do-se que, �Q�O "60' haja, número, fi Áss'empléid se rea� Carlos: Cavalcanti, provayelmei1,-Ifz-aró em ,segyudci e último COfiyoedçéio; 2, (clüás) ho·, ,

I d 'd
t

"

\.··��·'I· ,.-'

I
'

d
te se,!:'éI.. ança o em nossa CI aos

ros após, com ,4"u!l quer_número de e E!g� 6�' pi'ésen�" "'. \

mi prnXl.m::l 'semana.tes.�
, f�derlJe;ão dá'� "A.�j�ôeiQeõês Rurttii§ dô �fsi:'éido de

,Sà�ta Cata;;ní:l (FARl:SC»,�m.Floi'l�h6pôJi�;
,

)3 '(rre�
de' ;\I\arço"de '1�67: (hum mil riovecentôs'(;) ,sessenta e '

· set,e, I

,

l'-" .�' � ',I

Roberto' Wal.dir-:Seh:midt
...
'; \ /,

I- ..

"red�raçib ,',�das A,ssociáçÕe�" R:hlai�
.

.-; �:Sarda Caíàr1-n��j
, ,

, \

j;;.,l�+:' :,(FARESC) \'"
';!.

";:
. y:" '.'. �.

-'.'.� �.
.

.'
" , .

,-'<"tt",:"=Õ= E,DITÂl;.=,� ;,
- .' _.. .

.

,. C �SS.
.

,:"'9Ê,RAL·Êx.ritAORrii��'�IA ,

, lr� \
,

.
, 'i .t., li,

, :_t, - \ '(" 1 ( ,\
.. .

, ,.'
,

I. e' -".ti c.oo�v.(}t;a�tJt),
.

t, ...
. ('

,
'

g'e ti�ôid:ofi@m ü lefril tei,'db,'(Úf;' 34j'dó9\Estcitu:-
'\i'®ti�lap i'��Hz@a(,j rlO dia 14 d'c" F'e\(ef�ii-o;':4oteorrerite
(mo, .SÃO' éciN\lOtADOS @!\i Sêilh�,fés:'meinbtô�',< da

, .'
.

<'1' .(. ,

. .

,.!":<;" "\.
.

\.... _.",

ASSEMBL;,EiA' GERAL I:x:rRAO'itÓi�AIUA ,:dai'Fêd-ér(j�
< l "

I. "
,

>
• ,,�' .:'I"

élio das ÂJ;$6eitieÕeS Rurais do E!jtodó�,dê· SüfiJü"Cáta-
. ';ifiai (FA�ESC)_/ �'�� REUNIREM-ne�tü"�ôp'it�l p'df(j·ü')
$é9uinteo1Ó�fJE'M.DO DIA�

,,_ ",.'-�
, ,

,.

'c Refórmfi1 d@�',�statilfO$ da �gd�,ia�iQ :déi�'�J;!i�da$
çóes Rurais· dô Estado 'díiJ Sai'ita Cül��iija:«f,ARÊSJc), e
{;o�seqüe'rite Ódaplüç{iô. àiO eJti�êridõíli':dei; lei�' (i�e" ,c

,

reg'em' {i Or9afiiz�çãô Sífidl'eal'. 'é'
.

,
.

,-

::
..

· _',"_�ie(j'mai'��dó'o dia 10 (DÊZ)'d�é;t(bl'iI';del'1�67
(hum ,mil noveeéntos e sessenta e set.età:s 1700 (deze
sete)1i'oras: na Sédcy' própria da FAR.ESC';-slta o Av; Iri
'HtiU BórHh�usei'i s[ ii ,� ,Saino ,da Agronôinieà ente�:"
dei'ldo=se que, casó Hãl) haja iiume;oi ,'�, AS�êfn;b;éio

.. (' se realizará em ,s�'gunda t;onvoeos:óa lá ÚítiMtJ.. � ((.heb)
, . ':c; horas após, co,!, 'qüalqút'li' fiiÍmt'lrô de' Délêgôdô!i: IHEJ

�€)ntes.
federaeCío da� ÂS!lOel!ieÕe5 Rüiái'ij do' Estado, de

SÓflta C,Clta;ina: (FARESC)� ;m florlaritlpoii$i ldtres)
de Março d�/1967 (hum 'mil nôve(":;�tos·�, sessenta, e
sete). '

\ \, ,SARDINHA,' EM 'OLEO <COMtSTI"tt
'''',;

'S,<,O"L'M'r:"A''O
.

na l�:it��,��:e;res�;�;:Vi��
,

"",'
'

; ·.,'r' ".'
::: .. "',' : .",.',';',::,(\,:,,:1..

'

'República·pa:ça a inauguração do
,

"

" "

.'

.

.

trecho rodo.via "BR-I01 ", J....oirí-
,

"

, -, ",; .'_' ':':, ,

(

, ...ville=Itajai, oDr. Teodoro, LeIis
Más hoas casas, do,tamcL'ptà.c�í��:.'Silr:di�"'01iir�elra,.r�eite", ','

/

.' � �

�1 � �.
"

-

, ',I,�' ,

�,
.

q
, :., 'o

nhas ' SOLMAlt" um:" p,d4,u'fd,;;ioa�_.ill,êD's�'

,
....

,.

,

"

I

Roberto'WtÜdit Sé:hffiidt
! .. ,

'.

, '

. CIRURGIÃO DENri�STA'
...

IMPLANTE E TRA�SPLANTE'DE DEI\},TÉS
'\,.

1 .

.,..
\

./
.

'. •

, !

·

'D�ntisféria Operatória ,pelo sistema dé alto r'ntag�o
'(Tratamento IndoÍor). '"

PROTESE FIXA E MOVEL '

'"

EXCLUSIVAMENTE. CÓM ' HORA; MAftCA'DA
Edifício Ju1feta, conju!i'to de' si;llás- 2f13 ,

RUa Jerôni:rp_o Coelho, 325
Das, 15 às 19 horaS, .

Residência:'Av." He�d,lío: Luz:,'� 129,. op�'"' 1,

para 8) mercado�litleiDaéi�il

Ainda sôbre a moda: O Ía-
-..

pensa seriamente numa nova co-

leção. Làncar no 'mercado nacio-·

n;l, os cl�licados lingeries _ç�r�.:
fêécionados pela nossa' Iara Pe
drosa.' A "descoberta" ,roi feita.

" ,

----..,quando o costureiro visitou F'[o-
Paula' e Paulo Pereira Oli- rjanópblis.

.

veirfl o simpático casal' de nossa

gIta· roda· está de para hens
. p(2'll}

nascimcl1to de Rafael, ' na, tarde
'lfe' Séxtà�feirà: '1>Y

.

_\,,"1t ,\:�'�•....
x

.'
.......

$'

x x x

,do

x x

\

,"
I

� \) jovem, Jl,1arez' R�gon tr.:e

pf��o� dtJ'iis�,al;rlQS '�ft-tf'dãnclot na
Universidade',' eml Nova 101�que,
,'agoi'a é acadêmico 'ide Direito cEi

iiossa cidade.,· à'· discutido moço

,é, ;elí'íb Gandidato ao, título de ll�1 '

d
:

"B
'

P' t' jJ, li 'q
'-

.

('"os
.

ons ' Ar 11;10, em >-:anta _a

tm-frí.fl .

x x

/A)heleza suave' da Sr'a� Ve-,
ra Linder, .CJTI noSsa 'cidade;·
ac-onteceu em grande�estilo.

, I

x x

I f·

Em Blumena.u, "o' Sr. Barto-
10l11-eu Hanes �arcou casqménto

. com a
. bonita - Chista Maria

Gaertner.
',I ,

x \) _x x
"

'

\ �
.-,.

"

"'Ardeu q.e Fav,ershan �rG
vavebnente em maJio "proximo,
será ap�esentada Ino Teatro AI
VaI'O 'de

�

Catvalho pelo "éui·so'
de Interpretação ,da V.F$.C/' A
cOlllcntada ,Eisabetan_a' ter ásua

T.'lcstréia \.�ericana" já nio�ta�a
ru1J, Londr�s, Roma é FlorIano-

,

polis, será a
. 3a Capital a assisti

Ja. Nó elencO': Ligia Callege, I\iíu
riln 'Pii'a:iá, Jorge Alberto Peixo
to, pJavo Saldanha e 'R.ose Pi�·a'.
;já.'

,

x
. \'

x x
,,--I

x'

Zf)R.Y M�CHAOO.

Bl'así1iá na próxima semana) o

Dr. Deodoro Lopes Vieira, ';éhí.'
Ie do Departamento de, Relações
Púbicas 'd(f'Pá�Cio do'Govêrno" .

x x
'.
',," 'i

No apartamento �

. Presider,
cial do' Qúel:êI1ci�",P�!�'Cé:, o Mi

nistrq Ma'rio Thibau, 'recebeu pa
ra entrevista ,0 Sr. .Jali Merim,
Chefe doDepartamento de JG'
nalismo da Radio Santa Catari-
na. '

.v
J",

x
,

x

úel!ú ,está mantendo o mais
, absoluto', s�grêdo cem sua cole
ção de senhoras, '-que ,deverá �cr'
'�xihicla 6111 maio próximo. ;:;

moso cost.m"eiro Hugo Rqchs,
,

J'
'

x ,

"

,
, ,_

, x
!

.

x x x

'Comentaremos 'o cOfiem'."

ridí:sshúo' ,coquetel homen:agem
riu Cic��Gow�rna{lor ,c Sra. ,Jor

.

2:e Konder. oBrnhausen,
-

tej'ça-
feira próxima.'

'

-

"
.i..,

'

x x x '

.. , The
.

Snakes, as. quarta 1
e

Isexta-fei�as, levam ;:10 Bein

bolado-; gente iél� jóverri-gua,tda'
: para as anima<;las reuniões' eh1n ..

'çantes, Ilaquele simpático am:'

biente'.

x x x

o Sr. Djalma Araujo refa·
zemlo:..se de sua queda, compa;re�
r1ceu � � bate-papo na' resi:;
dência do simpático casal ·lfr_an - I

'cisco Grillo, com seu_ braço en-
"-

g.essado. j

\,

x Xl

?,Proct::dente do Rio, pJ,SEDU
o fim de semana em nossa cida·:
de e participou da solenidades d:::
Posse do' Vice-Governador do
Estado,.' o De. Pàulu Konçler BCf
nhausen_.

,

,_ ,

x x x

: Também' para pa_rtic�par·
das solenid�des de Posse do V:-

t <
_

.

,

.

ce-GovernaÇlor Sr. J.B" o ele-

gante casal Cesar. 'Lucy Ha,

.mos, deu rapida circulada' em
''nossa' cidide. .

\
I!

, I

X I'x

" I
'

'Logo mais· os" }"iéis ' es;tarão
acolllll3;nhando. a prCdssão do,
Senhor dos' Passos.

\ \.'

'x .X X'
\

Pensamento:' dó dia: " NóJ
� "

aspi1'amos a verldade, .

mas 110')
se encontra em nosso intimo /se,
.não' a· jncerteza.

'

I'
, \
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; PRESIDENTE DA HU'BEB·WARCO'�DO, 'BRASIL
VISITOU ,FPOLIS. '

Por vYaltjr Lange

NO, 473, -

El1� Bost.jn o juz Johnson declarou
se solenemente culpado, assumuido no

[uri o 'lugar de réu. )Houve, então, o se

gutnte pronunciamento entre Jonhsc,J:?
j uíz e Johnson réu: Senhor juiz Johnson
o senhor fOi denunciado de ter infligido
c. regulamento ele trânsito. por não ter

respeitado o sinal. ,Confessa..se CHlp8.élo!"
'Sim, decla,w qUê' sou culpado', respon
deu 'Johnson réu, "'Então o c(mclenc, a pa
gar un1.a l1)ulta de 1 Dólar; mas cpmo Q

I Senhor 6 lJerfeito eonhecedor das leis. é

duplamente cNlpado e eu (',' condeno a

uma multa d'e 5f1 Dotlfes. s�tenc�oU J'oh

(

mon o juiz.

- x' x x x

,
• • • • •• � �. • • .i

Paddy Bonar de Broxburn, Escó.cia,
acaba de receber a sUa chan�acla ele alis

tflmento para p exército. 'Bonar tem 91' a

110,5 d,e idade!,
,
,

- x x x x'-

Quando< uma moça em Genova che

gou' em casft, altas hora dá nOite, depois
ele unI baile, encontrou deitado em sua

cama um esquilo,. que pareç;a morto. �o':--
"

tau entretan,to que n seu coração. batia
estava vivo, Descobriu depois que o ani

'�TIalzinho Estava embriagac1e . Havia co:

mjdo um pacote inteiro de balas de li-

CO'l' qUe se ach�va na me?a do, toÜete.

,
...c.... x x x x-

"

Jóshio Jusawa, o rei dos assaltantes
j'aooneses. é um homem compreensível.
;Ele cuinpl'e p�na na penitenciária por
397 assaltos' cometidc.s, ,entretanto pediu
u ma' revisão do ,seu processo, aleganelo
que 37 não foram cometidos por êle. Q.

juri estava horrQ,rizado só 011 pensár n'o'

trabalho q'ue iria ter com a revisão. AI.
guém teve uma idéia feliz. ,co�tàn:clp \:o,m '

o espírito de vaidade de J.usawa; .ofcrecé
ra.m-lhe o títulQ de, "assaltante no. 1, o

o maior". Joshio Ju.sawa, d�,Sis-tiu d(') pe'
elido dI" revisão" aceit',J;l1do, elTI co�pe�·sa
,;,ã('), oQ título.

I

X X X X

cont,a-se que o uso de aPito pelos' ár·
bitros dos jogOS de futebol .data do ano

de 13(33. Dmante um jogo de "rugb�' na
NVé} Zelâ ndia, Mr. H. Atta.C'k estava ,en

carl"flgado da direção do ll1eSffiO, As du

as equipes lutavam freneticament.e por

entre a' gritaria ensul'recedora da assis
tência. O árbitro, apes�r de esforço tre

mendo, não conseguiu faze,..,se Q�vi .dos
jogadores, LembrOU-Se de se servir dum

apito forte que usava muita 'i vêzes, 'para
chamar os seus cães, Surpreendidos pelas
modulações estridentes, OS jo,gadores pa

raram e os ,eSPectadores ,calaram-se como,

por encanto. Dizem que daí. em ,diant.e· 'o
uso -ele apito pe10s juíZeS de fut®ol gene

ralizou-se.

-:----_
.. _--.---,-'�--�

x x x x-

1,Jm espetáculo .pouco comum acont«
CeU em urna das ruas principais de Lon
dres. Um macaco, completamente ernbrt

ag:;'lclO, vê)3tindQ uma�calcinha de rendas,
atropela'l'a os nl,l.nlerosos transeuntes.
COil! muito trabalho a guarda conseguiu
prendê-lo e levá-I-, para a delegacia de
policla. ,Não demorou 1,l1D,a senhora, de

nome Jane.. .apareceu g,esticulançlo e re,

cJaÍ11ando o teu 'Joc�o", Contou que dEU

ao lm\.çaço um gOI.e 'ele cachaça, porque
e�t:wa .cOI)sU.pp.do; esqueC<D,l o litro da be

bicL. n� mesa e ,quando voltou, estav<,\ va
s�o 8. G .Jcd:.o. bêbado, tinha :r;ú!ado a

v..i'l�ela.
i

'

� x x x

A ma,iÓ,r &;:,struição ele edifícios sagra

dos 'oc'o'rr.ê�U r�os fins de' século IV na ci-
•

j;.t
� ,.,.. , .. r � .,

·elade, ,e_;;,"El'lé'usfs, 'alé;leja locálizac1a a uns

2,5 quilômetros a NO .de A.tenaô;, Foi Ala�
ric.Ç> r, rei .do� visigodos, que em pouco

teni:po ,destruil.,l uns t;rmtá edifícios sagra
dos impj,edo.saBlente. 1"o.i a maior destrui

(�;iú de tó,y,nplo,5 ,s-agra,c\0s de tôc1a a histó
rj q. :qep-se êste acontec,imento inédito no

-

ano 396,

- x x x x -

Já hOUVe uma !senlana· conl duas

'01�jnta:fér,as! Parece inerívd, en$retanto
(l Jtj"t6;rtâ capta que no ano ele 1147, o

,Pa::-a EugêI}io III chegou a Paris nUll1:1

"exta-f.;:ir,a, que era dia de .iejum, iJnpró·
prio j),o;rtanto " para ��m ,dia de festas,

Chntaclo 2.0 Papa a razào por que o povo
, não, podia cele)?rar condignamente a sua

entra:l" na cidade conta-se que êle arde

nO:l: 'Entfi o façam de conta que h05e é

l!ninta·f.�ira c transfiram o jejum para a

manhã"., É foi assim que uma vez uma f'e

mana cem' duas quintas-feiras.

__..:.. x' x x x -

" ';I:n1HJ.a:IUci' K.�nt recebeu certa vez a

\ isita ele u,m 'velhó banqüeiro amigo, que

há. :muito�Já ,tmha .passado dos setenta
a�,o)� <!l .qll0 Ú}e C0111l.,lnieoU, todo orgulho-

�·so, ter-,se ,cas,a.dc. Com llma moÇa de 13

;;tnos. 'Na verdade", disse' o' bom velho

:;;\).spiI'�ndo, 'não p,arece,.que devo ter es

-peranças ele. 00llPeguir d·e�cedentes!
'" E o

filósofo lhe re!lPol'ldeu: "Esperança não,
mê..s receic,s!".

- x ,x X x -

Enl u�n jorI1a� de Ruli, na Finlândia, lê
se .0 seg\linte arj.Úncio fúnebre; sôbre a

morte 4€ \).m ptof,essor: 'Um coração bon

doso e dUaS mãos incansáveis de bater

deixaram ele eXisÜr.'
'

- x x-x x

,

"

"Nãg o defel].di COlllO ,se fôsse 111éU fi-

lho" pergu'!1tou O "ad'vagado aO seu .cliente

.após a SEssão do juri. ',Sim, eloutor, por
que" J.'espo.�deu (\ aCl.,lsago, 'será que' seu
filho também é um velhaco".

ptJ. O.�:p.
"la ��_".....,,-..,.,..,,��,

;:::....;��:-J/

p::tÇÜO ele sem dirigente",
há sempre necessidade de
alertar para que não se-

nha P:1l'::t suprir o consumo

rnterno. A esca�sês é mo

mentânea. pois está. se a

proximanri-, c. início ela é

poca ele maiorz s abates ele.
sujnos Tud., faz crer ,quO'

Attilio Fontana Condena Importação da /8anha
o Sr. Attilio ;Fontana experiência para o <1primo

(ARENA-SC) inlcio.u seu ramcnto da tarefa do Con
discurso. o primeiro desta gresso de legislar em prol'
legis�atura. 'saudando os do desenyolvimentc. desta j am ,tomadas certas p1'OVi-

novos Senadores, desejan- grande Nação. dências que poSSam deses-

rlo-Ihe: .ooa vindas, Prosseguíndo, disse o sr

Attilio 'F0l1tana' que não éAfirmou .estar certo de

que o: rec.ém-Eleitcs cc,ntri\
blJírf,O com sua sabedoria e

ClNEMAS
.

'

{�ENTIO
S·ãn lX9Sé

às 10 hs. - Matinada

T'l'edel··;'� lVIcGc-ohan
Sean ScuUy.

_elil'l-

O CAWALEIRO DA

)YIASCARA NEGRA
1"eCl1!color

CellSura a'Cé 5 anos.

às i 1:'2-';) ·�14-'7�9 II 11"
,

I

Ha;yley Ivlm.5
c' '

Eli '�Y,allacJ:>l
Pela Negrl

_ eni.--

O SEGREDO D,AS
ESM�RALDAS NEGRAS

Tecnicoior
De Walt DiSney.

(Jen:;;bl;fa até 5 anos.

Vem aí!.. DOUTOR

·JIVAGO <;

•

às 2 hs,
, Hayley Mills

Eli Wallach
Irene Papas
Pala Negr!

_em-

O SEGREDO DAS

ESMERALDAS· NiEGRAS
De watt Disney,
Censura até f' anos.

,
'

às 4-7-9 11s.

Albtrto Ruschel
Giida Medeirc,s

_ em-

RIACHO 'DE SANGUE

EflstmailColor.
S(:!l1sura até 14 anos.

Vem aíl. DOUTOR

JiVAGO
(

"

BDX\'
às 2-4-7 1'2-9 1:2 "hs,

Chrjstopher Lee

Andre.w, .I�air
.J.

�

_::_
..... eín...2-. 7

PIRATAS DIABOLICOS
,CineluaSüQpe-EastmanCo

lor

Vem aí!, , DOUTOR

JIVAGO

DA'IRROS
'ESTREITO
GLORIA

às 2 11s,

Frecleric McGoohan
Sean Sr::ully.

- em-

O CAVALEIP.;Q DA
MASCARA NEGRA

Tecriicolor
Censura até 5 alias,

às 4-7-9 1" h8,

Paul Gll"·"�

Lex Eàrl{er
Senta Berger

_em- ,J

tl FLJRIA DOS

BARBAROS
Tecnicolor
Sensura ,até 14 anos.

Vem aí!, DOUTOR

JIVAGO'

IMP'EBIO
às 2 112-5 1\2-7 112-9 1!2 hs.

Fredel'l.c McGoohan
Sean Scully.

\_ en1;-

O CA�ALEIRO 1(A
MASCARA NEGRA \
Tecnicolor

Irene PapaS
Censura até 5 anos,

Vem aí!, .. DOUTOR
JIVP.GO

,Diliã
às 2 e 8, hs,

Marc 'Frederic
Ge'org'e FoJe;y

__:_ em -

OS TERRIVEIS

MO�STROS DA :):.UA
Sensu1'a .até 14 anos.

(

Vem aí!. " DOUTOR

JIVAGO

ALUGA - SE
Alúga-se um.a casa de ma

terial, -cóm garagem, à l'ua

Fermínio RaUs.
'I.'ratar com' Joaquim Oli

veira' na'Assembléiá Legisla
tiva. '

mercado na at.ual

to do preço que o:Cól'l'eu. Ti

vcsse havido previsao (10:,

órgãos cemp tentes, a s..

ti.acào seria normal. Fin:J

Jízando o l'epresentanh C1\

r.toríal . em fase ele

fácil governar o Era,sil,
país de vasta extensão ter

cres-

tipmJar aqueles que na pro
ducão de qquczas coritríbu
em Par8- desestimular a

quelcs que na produção de

1 i.queZas contrjbu rm paro.
o engranclL'<:iment.o elo Bra

sil. E' o caso das notícias

r;c; nos chegam, segundo
< c onais a Sl!�11b e a C("
bal pretendem ímportur ba do

conte descnvolvjmen te.. Pos,
kuj Íi):lensos recurscs na tu

-, raís maS os problzmas tam

bém sao enormes. Apesar
tio gr8clc esfôrço e prêocu-

t:J.)'i,1'cn,·c apelou p;'rn (l

Lom �-!"SO (�CS di�'JÇ�c� tes

rla SU1'a)) e ela Cobal pnra

g;'le não taçam a. jmporta-

de abril em diantf haverá
aIJlmc1.ánc_8 de produto

H:� j]{)UCOS meses os suíno

cultores e ínclustrj;üs fjze
r:::Ll reiterados ap,êlos a Sll

nub e Gaba) para que' ad .

( u '" :i'-;'011 O,; excedr ntcs

d,:' banha. Isso pcssilJÍl:_ta- ft,b�'�-
�"

, ... ·:1 (1("

tíV�'Q

'."8 :

j

'EIS AS
PRINCIPAIS

�:NJ:��HS
NÔVO NEGÓCIO !!tlllllll��N���:���ftlo IMPÓSTO DE REN DA
até 1982 (inclusive) para os empreendimentos
que se i nstalarem até 1971.

ISENÇÃO TOTAL DE IMPOSTOS E TAXAS
FEDERAIS com relação à correção do regis
tro cl1lntábil do valor dos bens de seu ativo
·'Illobillzado e ao �G:orresDondento aumento de

capital com recursos Ilr�Ven(el1tes de reservas
Oll lucros suspensos,
ISENÇÃO DO IMPÔSTO DE EXPORTAÇÃO,
com a possivel inclusão de seu produto na lista
de mercadorias_do Conselho MonetáriO Nacio, �t1!Jna!' por sllgeshlO oa Sudam, ��
ISENÇÃO DE OUAISOUER IMPOSTOS OU

�
,

TAXAS DE IMPORTAÇ.ê\O de máquinas e ID:equlp.'\mentos, '.nes'n� OS cobrados por órgãos @ :.,
de admllllsuaçao Inaln�ta,
DISPENSA do recolhimento Ol! depos,to de I;?),
qualquer ni'tureza na compra de cambio par�

1:
:.

à Importação ao máqlllnas ou eqUipamentos '

considerados prioritários pela Sl,dam, ,.-
QISPENSA 90 depÓSito de 10 % d,o eRpital, ;'
previsto pela Lei das S'ociedades Anônimas, .-

oara 8S pessoas Jurídicas e7' formação, i.
V�,

bl ���'=�O'�!"��A�����"�':�:' ,
� RIO de Jilnelro - Rua José Bonifácio, 192 - São Paulo - p,yenida Borges de Medeiros', �

,
• 646 - Pôrto Alegre,

.

L� a regulamente cão
. I

, .

�---------_.__ #_-- -----_ ..._---- - .... --, .. .....,......, ... -'-�---
__ -.--_--...___"..... w" __�_ �_ M <4--.__ _J _

,

"

,j

\

Ouanto.valem:
l

d 'írncôsto
de renda

de sua ernprêsa?
Na MAZÕ IA

vai murn negópio
n AVO e.muitos

$$$!

_)

"

Esse interêsse pela Amazônia _I ou
Região Amazônica � é facilmente ex

plicável. Ela representa 60s'; do terri
tório nacional, tendo mais de 5 milhões
de quilômetros quadrados. Abrange os

Estados do Acre, Pará, Amazonas,
parte de GOI�S, Mato Grosso e Ma
ra.nhão, mais os Territórios Federai,s
·ele RoncJôhia, Roráima e Amapá. Você
j,1 pensou nas fabulosã:S oportun,idao{:s
de negócJos' dessa ImenSa área, hoj.e
tão próxlm,fl 'de B,ão Pa�, do RIO e

de 'o\Jtros grqndes centros., graças à

8ejém.-Bnsilla'?
.

�stamG-s, a·ssitn; lhe ofere,cendo uma

.- �ç�-l'Pe',',ci;r1!ca<p',;f,"-a�-IMe'S'flmentos lucra
tivo·&.' ,A,o deçlara.r,5> ·i,mpôsto de renóa
de sua empr.êsa.,- e Você pocl.e sim

plificar as coisas, fàzendo a dec:a.ração
em ruma de nQssas 52 élgências, espa
lhadas por todo �Paí$ _;, indi!!1u-i!! cfa
ro.rrJ"ei1te (ISSO é, rr'J.\.litO importar::te) que
pretende investir" 'F),fl,rte do kibui,Q na

Àmazônia.

Existe agora u,rf),a oportu,nidaoe única
para bons np.g,Ó.cios � p. Amazônia,
onde Você participa, absolutamente de
graça, de grandes empreendimentos!
Isto porque o govêrno federal, decidido
a carrear maiores recursos privados

•

para o desenvolvi!T16:1to dess�l r>Bgião,
permite que empresários de todo o

País transformem até\50�"� do impôsto
de renda de suas organizaçóe'o en; ea,-

,/

pital de in'/est'íl'lsnto, pe,"'. apll<;açao
na áreà amazônica. É "dinhE)ff'O viv,o·"
que vai gerar' nO·V0S IUCi'.0S, flOVOS ne

góclos!
Assim, Vo,cê p,ode IiíDje, çorn rne�ade
do impôsto de rerJ}jà de ,sua emprtsa,

. f astoclar-se él homens de necócios 'tia
Ama;;:ônla na cr'laçií.o ou âmpll;ção de
indústrias e atividades agropecuárias.
$ão tamb@m ffllllita-s â6 op.ertufli.eiades
para inves1ir em serlJj,ços básiç,oG �

energia elétrica, tram;;portSlG, cmn\1ni
caçõe.s, turismo, colonj.zacão etc, Que
rendo, 'Você pode inclusj�e mo�t;r um
negócio sàm.ente seu ,.

Mas'" as vantagens nâu terminam aí.

Objetivil:JOO t01'nar excepcionalmente
atrativos êsses invest:mentos, o go
vêrn.o federal criou tGda uma série de
estímulos flsçals.e creciitícips, num pro

grama de ação a longo prazo � a ,

..Operação Arr'azôn:a" - que instituiu
/

neVQS órgãos �LlbIICO{i '/o:tados para °

progresso regli3Aal, .. e que portanto
vão auxiliar o seu emf.Ji'eendimento à
creSCt;lr com $egurança!

pepois, Voc.ê· f?agará·- parceladamente
o impôsto. E' escolh,erá para investir
'um projeto de ampliaçãó ou criação de
âriv,idade econômica - projeto apro
vado e fiscaliza_do 'pe'lo govêrno.

.

Ou quem �abe, Você desli'jará apre
sentar seu próprio projeto, para criar

Iln; ·n�gócj'o exclusivamellte seu?,
pode perder, 'e�sta oportu-

Solicite pelo Cor, '�
.....

reio, ou pessoal
mente, em uma de

. nossas agencias, um exemplar
da �)rochura "Investimentos Pri,
vilegiados na Ama"õnia" - 9

escolh" a a t i y jcd a,d � 'econô
mica que mais lhe interessar!

·1
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MEMÓRIAS
GRATAS E
INGRATAS

r'
-

.. > I

GUSTAVO NEVES
/
)

, Já tive oportunidade de

aludir, nesta mesma colu

na, aos excelentes serviços
que José. Ferreira. da Silva

está prestando ao conheci

mento. da evolução de Blu

menau, por intermédio de

seus magníficos "Cadernos",

publicados com louvável

continuidade: ,O meu no

bre amigo, cuja cultura se

esconde . por detrás duma

modéstia muito espantânea,
é um dêsses pesquisadores
tenacíssimos das' coisas elo

1I05S0 passado, e especial
lill'llte da ·hist.ória de Blu

mcnau, em cujo solo o radio

ca uma estima verdadeira
mente operosa e criadora.

Tenho tido ocasião de to

lhcar alguns volumes dos

seus admiráveis "Cadernos"
e cada vez mais me capaci
to de que J. Icerr�ira .da SiI·

va é um benemérito, na te

nacidade com que conse

gue imprimir absoluta ,re·
gularidade ao seu trabalho.

menau o foram Vítormo de

O 11" G, Tomo VI, dos "(;a·
demos" insere curtosas re

miníscências dos fatos hís
tóricos do 'acidentado pc"

píoclo que se seg'liiu à pro·

clamaçã,o da República. Es·

crittts por Filies Deelc, que
obt.eve' por Ficles Deek, ql'.e

"capitão h u 11 o l' á r i o dt>

Exército" em �ltellção aD�'

');(;1'vi-<;'.(;s prestados na re\';;
Jll::ÚU Llaq,.,eic anu, ",'i 1.1';1(\
l.,ttv .. l" t ....1n l��j)L,-·j_..i �! l� .'

',tiV\l, lelúlJranüu 1)�ldH�'::: (1:.11.'

.lpl'l:Jule:nos a v,�neLlj' j,,(

g-.dcna clo�; nill,,::; (ll' Ji�;\il.l'
e:qJl't'ssi"w' na· pOlitica c Del

g-o verBO de Santa Cat:uilp.
Por exemplo: 'membros

(la Guarda Cívica ,de BIu·

l'auJa H.amos, He1'cílio Pe·

dl'o' d'1 .Luz,.' Gustavo Ri·

c1lant, Emílio Blum, lHa·

llocl dqs Sant.os Lostada ..

.E�; depois, as minúcÍ:ts do

órano pl?ra a, tomada (to go·
verno, na Cap,ital tio Esta.·

Vü<), com a depDsição .clo cn·

ti;i,o.. 'g'oyernj'\lloT J_<;liseu Gui··

lhel'me da Silva \
Esses episódios da fasl'

dc (;onselic1aç:üo do reg'�JI1C
rcpublical'1o envolvem as·

:;1m homens gue, m\üs taro

de, nos parcceriam COl�rOl"
mistas, recolhidos iL júRis
, \ t I'

-
I;

mones a ('OI1l iça0 de cida·

diios :pacíficos, de bem com

a cunsciência e eom os dc·
. lnús hUHlen:::.

Cllllllcd mllito de perto
tl'U L,UC:S, cuj..! me.,[lOi' 1.l

senlpre l'cI·cl'cn::io: ,i'lallud

dos �aj)LOs LusLtcla. Nlltl,Cll
lhe ouvi a h1L'nul aJUsa,u

àqueles dias (le jü "c.lHI
.

an:ntul'a politü;a. Ajjas, IJ

IJlH:.: nlH1S _,U'4UL.l,,'a l;�J.C C�.l

C.'-ll!:lJ')\_;l1l·C o i111íLlu cu,nu

e,'j ��t ,.:(1 ldlar ÜL� :-;ua pró-
pl·U' pc,;:;ua, Cdi::-:U se lu::;::,e

\ U1U s.ü...... lllglo aorir cltl;; l�'_'

U}.�rJ:, U acesso. �lS íntüna.�

lccunLu;(;c.) de ,·ua 11I0cü.la·

de. 'Nilo, tal\'cz ,'U exa;{el'l:.
·LtJ.titada g;lJst�"a de rC\lVer,
; sim, os tli,IS de Sll:�. ju vell'
tl!(le feliz. l\1as era evhlente

IJ,UC IIÚU c�ll1sidctàva 1 c;iz a
t:. •

'_

'ind�lll\l'a do' fnO\llnento cm

que tomara parle, C0l110 po·
litico. tl'amantlo a deposi·
çú,o du GÜVCl nadu!' Elisci.!

GuiJJlCl'me. Os m�üs bdos
�Ilóis de (lue Sc Tgozíja ,'a,
�lU l'(,·)'lI�B)\Jt.!l' �s .:,("ll::, íd.)s,
ser:ailt ,:qu,t>'; ·(J.ue :)1,; iluini·
Ina'�tlll (�J Sul',,;,p (i a� t,_;
;.:l. .. cl:[11l l),ll·I.C (Li ;",uJI' "tit'"

1
\ ..... .,

• �l
tldJl .. , n oi�),l�� C;) !!1.:.:tll\L'

(,e (. :ln.\ t�\ :; ..t. E �_dt 1\1;'l-:e
,

t; \; . .tt'.V,·:1 .tO Lli�: l' d 'JS S1�'u�

e()n"ipf.ul1ieir�Js {.!e""cruzi.."!(la li·
tCl't!:.i .. t, enlre os �qu·:j�� pih.
11L:c.:i�V�1 tlrl1 li���';"ü (te t;S·'
niu, - {;:;lZ t; Souza. Ch ;\j.

(o às OllS;lC!;lS Call1�lall1i.as
rcvolllcitm::"lrias, Glt: as

c()!JUia prürJel1temen(e,
mo se constituissem, no.' sel!
Jlas� ado, U111a' lFt \: 19'at�i()
ilú;;ica ante a· coerênoia. elh
IJlIe haveriam (I(�, tleco·l'rel'.
lia sua velhice, ;,.� l,íl'(iprin�
at,j(lI11c� de t.:ie[1dã'o, (l1sial1' \

dado (las competiçõ('s il�ll"
t.idÚJ'ias.

Fizel'l!·sP, (:il!1J i\l'aú,io Fi·

g-uel'cdo, adepto da fllo$ofb
espí'rita, Passúa a vivê·la.
ll<l" �('I'I·.l1ida·�k de um dO'cli:
J lo tranquilo dc SIl:1 e:,:js.
têneÜl, neste ,'l1l111do,. c g'os,
tinJa (IG J'l'eqnen(,ar as rod,\s

Si!llj)il'S. ,ouvindo a sabedo·
l'ia dos, que. t'mbur;l, priva·
tlo� tia ('lIltlll'<l ,H:adêmica,
Pt':-'Slli"IH " �,l'H(i(1!1 intllili.
"" {I" "Tlhtilllal'�.....�l::;

f'\ l.�rri,M'q\._ i;",...
l'I'(oprÕ'l ..

o discurso proferido pelo Vice-Governador Jor

ge Konder Bornhausen, por ocasião, da' solenidade de

posse, em que pese à preocupação retórica da sua re

dação, não esconde 05 bons propósitos que animam

êsse jovem homem púbhco que agora ingressa de cor-
I

po e alma na política, em desempenhar com dignidade
o papel que lhe foi colocado às mêos.
,

Há 'que s� discord�r em suas pc'[cvros com o trê-

cho em que diz que, hoje, 'o a�toridade emana da co

letividade pa�a lhe 9�ral1tir às condições de vida e

desenvolvimento". Se aS,sim fôsse, o préprio sr. Jorge
Bornh cusen, no episódio da sua eleição, deveria ne

cessáriamente obter do..consulto popular. a: aprovação
para que se tornasse o substituto eventual do Gover
nador Ivo Silveira 'no éhefia do Executivo catarinellse:
Elevado ao pôsto p'plo 'sistema de eleição indireta, ne

nhuma autoridade coube à opinião pública' poro mani

festar-se sôbr e o discutivel preenchimento do ocioso

cargo.

qe resto, as pnlcvrcs do Vice-Governador, em

tam.alt·amente oficial, nada mais fizeram do que re

passar superficiofrnen+e breves considerações, sôbre o

quodrc polífico nacional, de 1964 oté os dias de ho

je. Resscl+ando a niã)" dos partidos de centro 'co

mo um imperativo ditado Relas necessidades da epo

co, lY10nifesta .ainda as suas esperenços no sucesso da

'ARJ,:t�A e na suo !,)crpetuidode como partido político,
'':!speronços .. esses que dificilmente se realizarão, ten-

I•,

'(, rre·�i<o ter-se em mente que o Morech,a! Costa
E' ';;"�q "",umilÓ; o Govêrno em c0ndicões proful1do
'··;q·;te d:ver�a,s da que o Presidente .

atual assum�r.ó,
é,� obrií ,de. 1964. Hoje, importantes mQdificocõe!; vi
,70'"m' 'na estruturo nat;onal, quer no setor economl-

. co,.·'C:\J,er "0 sel'or social. E b�m verdade que muita.s das

riledipos jntroduiido.s pelos ("]utol'it!�,,1es'
.

do Govêrno
"li/e deixorá o POd�f' em quatro dias, não alconçora�"
pelo menos até acj.ui, os rC5ultqdo� desejáveis.' Mas G

, ,

OSVALDO MELO

o MINISTRO JUAREZ; TiWORA INAUGURA UM TRE
CHO DA BR- ,101 E DE ITA.JAÍ VCLTA - Depois da

ir·aug1llae§0 de um trecho ela BU-lOl, qu, fe<1l'1"a.sta
bi mais d2 vinte anóS o Ministro ela' v,iaGã',� inaug\ll'cJU
.u aj éli·Joi 11 vm e.

cs·

"cé).

De;íois 'elos discursos, l�uclatr);·i('.S fOi () ML'Ístl·o bar:

quete2,do no luxuosõ ba!l,eário ele CJOeçUé'as.
D pois, ás 12,50 ou melhor digo, exat"GlenL à�

15.15. o Ministro ac0111pan11ac:o pejo Gc.vérnadol'� ;I,'{)
Silveira e comItiva, fumou Para o aéroj)ol 'o dc ILajài,
Para a Viagem de regre::cso ao Rio de Janeiro.

E naela mai� foi dito n.em pergunt.3élo.
\

O trecho· Ita,i-aí a Fiorjanópolis. cbn inuoLl virgem.
A pa�,�ag-m co.nt.inu� a sei' feito pela estrada es

tadual, que por sua vês con;tinua. pcssill"a, apesar de

uns êlchego" feitps ultimamente Ipara ap;'esentar a"péc
to paSSageiro.

Uma cobertura publicada por êst.e jorna;. sexla'

t'eir;:t passa ela. naturalment,c feita pelos engenheiro;:; do

DNER não dá éspcranças para quauflo o 1rec110 Itaiai· .,

F'lorianópolis f�·.::ará pron to.
Mas o.s florianopolitanos continuar;\o a esp"Cl'ar pa-

,

Cientemente.
I
,

o USÜ'BREVE DE TAXIlVIETROS NA 'CAPITAL JA

TEM. PORTARIA PUBLICADA ,- J\. PORTARIA DA

DVTP, que· e�ti assinada pelo Diretor M�4.iOl' Aline.r J.

Rutte" compõe-se ele nove artigos. tornando obl'igat,ol'iO
em lodo" os Nltemoveis cle alugue! I·fgjs'nl.�los n,'ste

l\ "I II icipio cl0 FI, ·.ria·uópolis, o ,1"0. clcs�c al�arcll1a ll1en to
:s('m u Cll!C 11:10 St:l'ÜU f D1111ac<lClos.

...... """"'"to .�.�I

do-se em vista as tendências atuais das lideranças po
líticas do País e da grande maioria da nacionalidade.

O que merece 'consid'erações' mais alongadas fo
ram suas afirmacões de fidelidade ao Governador Ivo

.
.

,Silveira. Efetivamente, há que se' reconhecer o empe-
nho com que o Chefe do Executivo estadual acompa
nh01J o 'desenrolar do processo 9ue culminou com a so�
lenidcde de posse do nôvo Vice-Governador. Agindo
no iuterêsse da chamada pacific�cãQ política de Scn-

,
.

ta Catari,l'!o, "cujos resultados positivos se afiguram co-

mo incertos, oté o momento, o sr. Ivo Silveira não me

diu esforços para que as gestões concluissem po� se

tisfaze� a corrente ex-udenisto do ARENA q.ué reivi�
dicava o pôsto.

Assumindo o cargo nessas condições, devendo

grande porte do êxito dos entendimentos ao Governe
dor Ivo. Silveira, o s r. Jorge Bornhausen tem um dever

paro consigo próprio e para tom tôdç a opinião 'pú
,blica cotnri nense , no sentido de preservar essa lealda
de para com quem souba assumir uma ponderável par-
cela de responsebibtidede pelo aconteéimento.'

,

Sendo o membro da nova geração ca·tarinense
que ocupa um dos ma.is elevados postos na hierarquia
do Executivo estadual, o nôvo Vice-Governador tem o

dever de zelcr pelos esperanças dos moços de Santa
Catarina que, conforme êle próprio diz� vêem "ou-'
mentor os hori:tontes de suo participação na político e

no administracõ� do Est·odo".

cntr/eçiío daquilo que' está por. merecer s6rios e profun
dos, re;:;a'ros cO,bel'ó, j�lstcimente, ao Govêrno do Mare
chal Ál'thur da Costa e Silva, mas não com o propósi
to deliberado e preconcebido de renegor o que o Mare
c.hal C<",<:810 Branco deixará.

r\�sim, devido à necessidade dêsses desaju5�a
mcntos OtT correr::ões, sugeridas principa'mente pelo
Bom �ef1so,' criou-se foro das áreas ligadas ao futuro
President.e· a impressão de que' seria re.alizada o "ope-

, /

ração irnpocto", /cm têrmos absolutamente fora de

propósitos detltro das relaCi:ôes dê natureza 'Político e

pessoais ent"í'e o p'�'esidcnte que entro e o Presidente
qu sq.i.
,

� , R.e,y-e;�e Ctql'} j·qerq·r, .ante� de :t,udo, a ,no,:,<:\) .fas.e.. "

C'"r\ ('ue" o .País. ifi'lgr.as'sará, com· o 'vigêncià' da' nOVQ'-

chal Costa e Siivei marcarõo o transicõo de um perío- .

chal çosta e Silvo f71orc'a:õo C' fr(F1Siçõo de um perío
do excepcioy!al do história política do País poro, um

ou'tro pq'l?óo _ que vi,sa. a estabe!ecer a· sua normali-'
dade poiítico-1n�tit·ucional. É C,erto· 'l.ue, para o Go
Y�rno que assum'e o poder a 15 de marco, 05 condições
�t\o bem mais amenas e favoróveis que a'luêle que o

antecede, raz'éio pelo quaf a expectoti';-a oHmi5�O q!Je
,

cerca .0 acont�cimento é de fundo nitidomen�e psicoló
gico, e'�'bora por fartos moti:vós seja plen0n\cnte jus
tificável.

O impacto que se p'repale paro OI início da pró
xima administroçõõ, lJão s�ró causo imediata ,das me

didas que se irão toma.:. Verificar-se-á é verdade
,

' '\ '

r:nas pelo �ato de q Pais superar o ,fase excep.cional por
que passou dt.i�rante três anos e' entrar num clima dt',
maior tranquilidilde 'que o permito seguir em busco
da r;ormalid�de e do. desenv,t'lvimento.

'í

,
(

(} UDE aS OUTROS DIZEM
''FOLHA DE S" PAULO": "O mal. .Castclo Bl'anco

foi. exageradamente SeVêI"O, para nào dizer injusto, ho_'
julgamento que fez da opOSição no seu gc,verno, em
djscurses improvis9dos durante a inauguraçào de obras
publicas em Brasília. O to:n d c' álgun" eles u'IÍimos pro
nuneiamentos cio presid'ente ela Repubhca, aliás, ele,s_
toa. daquele a que a nação já' S'o a(:o,2tUl11arf)j nã' decot.l'cr, -

clE'st s tres anes; come!;3- a f.al' ar-lhe a sereniclade que,
111eS1110 nos. mol1lentos ele cris:c pçlitica, Céll'actel'izaVa
as falas presidellciais e 3S manti_nha em plano elos mais
elevados."

. O ESTADO DE S. PI'"ULO": "Dirigindo-se aOS seus
min;.'tr<;,. t 1;i3 o suc'::,;sor cio 51'. nlar'echal Cost�lo Bran
co acelüuc'de a im1?ortancia de SeU progrfl,ma �cl;11iniS
trati\;o, esclarecendo por out.ro lado q,ue jamais terja
cogItado. 'oe inicial' o seu mandato lançando a �chal1lacla
"Opcrar,i'io impacto", �IO cOntrario c:b que vinha cC.lTen

.

dO.r

"O ,JORNAL": "PaI' que será p�rmir.ido aOS capitaL;;
e�trallgeiros apljcar-s' aqui com o objeti\'o ele anular
·ou de7tl'uir mteiramcnte aS e;11preSaS nacionais de' jor
nal teleYiSãe. e radio, q.uanclo exist�m sevcr<.lS leis adua

l1ei;·ás ,para limit8l\ ai' minj111Õ a 'ntracla ele produtos'
in9ui'.tr'aijzado�, alienigen"s. qUando ,haja similares
manufaturados rio país?"

'CORREIO DA MANHÃ": "A Fre11le Ampla ainda
não ciisse a qtie veio() e apl'eSel1,ta uma e$labjlidade pre

carla em virtude ,;:la h: tcrogeneiciacle, às vezes berrante,
eie �.?us componente.'i. }� claro que numa frente que se

el'z ampla 1.ei11 de eXistil' contr8.stes. ma'S há um l'mit2

l�al'a tuelo, ine'uSil'e para a cl1Rmaàa atl'açãç. elos 0].10';'

li s,"

_____� -=__� _ú .___�__�-------
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POL,írICA SE·;ÁTt)ALIDADE"l'
, �.

MarcilloMsdeiros, � filho. "

t.>

•
'

•
' '�l •

A POSSE

Ftnalm en te, depois de varias, dias ele

cntendlmerstos, cl!esentendilllei�tos, intri

gas, .íntromlssôes e multa fofoca 'nos
. bastídores da política estadual, chega a

Sou final não muito edificante, so.b .. 0
ponto de vista .jnridtco, o processo que

I '
, ,

al1teoedeu a posse do sr. Jorge ,�onder
Bornhausen na vlce.governnnça do Esta
do.

•

o pano deSCeU rápidQ, sóbre a ence

nação ,2 os que estavam no palco, corno

era de se esperar, nâo voltaram para
receber os aplausos consagrad.yres- da
opinlão pública, mesmo por que istc. não
lhes foi sol] Citado:' A apct:.fia geral dían

te do acontecimento: dá bem a dim: nsão

que êste.' alcançou 'junt,Q à repercussão
popular. Ent.retanto sendo uni, acôrd., de

, ... JII" )

baStidores firmado em '. condições ext;ep- _.'
�'ona·is na hi.stóra política de Santá Ca

terina. (].:ve. ser enc8,�0ào elÜ:,',p.te das cil'.
cunstancias que o ditaram. entr" . as

qnais. o condenáv,el s·i:S:.em,a de '. &iciç3.o .�
mdireta: justan1ente. a uma s.emilna . do

diS.· em que será çlev:olvidá ·a�O País' a li

b·rd��·eL ele ('. povo escol,her p.�lo 'sufrágio
\1�1·Vf":.�al cs GO\'erlla::lOl'eS e'.'\Tjc·e-Gover·-

.. .
. ':. -

'

n:;:c'or'�' c'c Estacios.II
'-.

São totalmente i,nfu.�dodos os, rumores que de-

terrninadas correntes políticos estimulam, dando con

to' de que o Marechal CO$to e Silva, color.ondo em prá
tica à chomo'd·a. "operação impacto", .hostilizará, mes.

"O ç ue sut:lmente, o Governo do Marechal C')�telü
Ihof\co. ClHy,pre _ie",brar que, caso fôs�e efetivado ês
se plon!>, \o sua pró'ico o tornaria ;m?ossí'�e!, dada a

�·oljdâried.ade ideo·lógica existente entre os doís Presi

d,:-nl'es, que continuam plena;"ente identificados na

preserva�6a dos propósitos, do movimento ,revolucio
nário

.

de '1964.

'N.õo se pode deixar de rec'onh\3.cer que há' uma

'evidente co�t.radicão nas notícias: p'bis cumpre le�
bJ9r 'que o 'Marechal Costa e Silvo, e' um· re�olucioná

. rio "/0. mài'S" p({r{eÜa,),a'cetlçáo; da POICl�'f'f'1 el� �êJ-m9s
atuais, e se compromete o exec,utar o �egunda eta.po·
do programo iniciado' pelo ohiol Gov·-'.rno, eviden!'e-

11,ente com diferences em alguns pontos, mas sem ês
H� caráter Que querem fa:z:er crer. Pode mesmo ter ha-

.

lei ! .) . .. -

d
.

Vi o q,quma preclpltor.-ao por porte os allunClal1tes
ri II '. J_ .' II .,.. ,.

I

(. t1 0"(" 'H'ao Impacto , pOIS C Indlscotlvel que o Ma-

,.�i"h.q, 'C'l�tclo Branco tev'� diante de si UnHl\realido
,Ih p:",lpável, cuia orientação de 'fárias décad.as sen�iu'
,. ti "r �,sidlJçf·, de mudar no CUI·tO período do seu Go-

g� u; con� uma urnça éxceção, é .prêciso
'que' cc,mpreen.da estaremc cclocndos ni-Ui;
to acima de quaisquer outros comp.rÓ'll{ís�
sos-que porventura venham a se insinuar.
I .,

.'

Amanhã. OU depois a i\.RENA acaba, mas
>'os votos dados -ao sr. Jorge Konder=Bor,

\ -,
'

nhausen Pelos 32 Parlamentarês dessa

agrémiaçâ-, projetam SeUS
. ef�ito$ até o

final do mandato. do Govêrrio "'do
'

sr. ,Ivo

Silveira que, de resto, ', o seu prOpriG pe-
\. �.

. riodo de l1Jandato.
.
..

VARIAS

1 - Ó senador Celso Ra'mos, C0111-

·plôtamente restabelecido ç\e uma ligeira
crise renal. já se enCo.l1tra há dias em

Bra;;iliá -ag:.uardando a posse elo Marechal
'do�tà e SÚ-,·';:· .

'.

'\ {
2e -- Circulas ()�iCiait; desmentiram

.cue o Gqvernador Ivo Silveira estívess;
",.

-

,,/(,. ",' '., ......

pret nderido trazer uma equipe de ' São
Paulo Para orgarJizar: a ··r.efo'rma \

, a"ân'1íi-
nistativa·de·.s�nta.Cata.rina" :'_( ,

. ,

.
3 -. O ,profess�ll' Alcicles,. Abreu·,�stá.'

J1a lista cl'!)s que, pc.d,erão vir- a deSempe
nhar fun.çã�, :ad111inislrativa no G'ovêmo

.Fed:êral, após 15, de màrço.

,
4 _:.. ·Fr8se ele um '�8rILm1 <}. t8X sôlJrc

..
·á élP1Ll,ci'àc1a .'8' IT)á19g1'ad'Ü Vi�,it�":lo Ge-

'O,_fa'l) 0110 s� ç.orsim�5nt, "'Cjll",r, quci- '_. .' ,fc:'i'acl.o'l",d'o,.Pf:1rá. á Sarita CJ1�ai'ina: :'S"
r" ou"não a. Iilàiori'à do�··catarh1ense.s, há _. ;'.0 Alaci[J :N.lll)!OS vinha ciCjui Para carreal'

r: e pell11(ll1�C � r válido a t'é úl).1a olitta', de :recu1·.i3Qs
.

eCc.nômic.es do Estaclo Para

tcrmÍliae:�\O
�

cm 'Cc,i;trá'rió: que "dific.irmen fO�'a é �11�lhor, que não volte nunca m:.üs."
., '

.,te' ocolTerá. A prórirl:a agremiação OPQ:
sicionista, longe ele se conséiefitiz.ar· 'elo

seu papel, é movida· 'por ,unia jrresit;tiv: 1

Ílidifcrenca em relação" à missão que. lhe

cumpre desempenhar. Sua tarefa é. difí_ 6 - A Coniissãc;, de Alto NIvel, eECar
G ,,\ �

cil, é verdade, mas de qualqUer 'fonna os j··egada ·da elaboração do texto ela nova

sell,s representantes' foram elériof 'oPc.t Ca,rta' Estadual reunir-se-á; diàrian1ente
uma ,,'corrente d8

. opinião pública �atar:F 'na. semana qú:� -entra. p.ara tCl�minar o

Ilense que t(;m algUIlla coisa a diZ,�J" 011 '.' .�uanto ante:; a sua tarefà.
r",lação à atualidadé polítiCa do Estqdo. ' �

E o 'v.azio. �).10j:e. r?P?us.'à·. �9b as asas', 7 - :0 <x'-tlepútado Paulo Pl'�is é 0\

frágei,s ;d�"MDÉ deve-s� únicaih\�')lte ,à fal
< �i:'ô�'d-.'�}\I(1i.l,ísÚ·o�süb'stituto elo Tnbunal ele

ta clé�opvicdi.o có.m 0Uê" Q� ,:��i)ameflta:- � _. C?i1tas, ��lpanclp p_csse ná últim��exta_
n's c.l'!G�iíiiOJljiJ,i)S., f3r;�. t,Ihe,g;::r

'< ".�úa:1ro . feVa. .'
.<

_ .1"..� ";. *,·Y(_Io.'i'.\J��;;l.�r: -\tJ��, ...;,...-.,t�""J_,_�t;- '. .. .... -

atual. E;'c so a op,O':;:C,lO, mes. I d-e.J1itJ·€)··'·\.·", '?"",�f.- , .•
, .. ,. '''''',0;;' "V' '�': �

. das ·fSl:�·�ita� li�11ft·dçõi.s'';cld;�p,I1\-'.:· di:spõe.' "i' !-�': 'S, -,-: .. O:Goveri.lader 1\;0 S'jln;ira "e '�a' '.

a, 'm;eri; éab� 'On:la'f 'a: si iI.'<resPó11fJ:ábili- . Pr,im�i-ré1.' D:ima dçvel'ào, seguir' ammij�\Í.
.

e'ad'e e1�:.' sperneaT ,'d.iàn:t:e \:d� "�l'l{ I'!�'oce.s- .' :ou' t.�1 ç,m..-f�ira .13a:'a 'a Capital" �edei'�]:� :<:
, .

30 C/ü'e ela l11�Sma ·J:'epUtou:neg'al.. ' .," . "'fim cl� US:;;5"tii'em·a �pGSS� do·' lVIa:reehal .

..

O' :j�VeLll
"

Vic<;'.G�.vei'llad6É. "G,e, �a·nta "'.'. 'Çosta �e @>':;x,a::,' ..'\ �j <.
CC'ar;ra: cu.ies m�;toélôs p'ôr ,que. fei el-si . '.

to l118rcce:·am,d·s.de o prÚlcíp'o' 'a 'i1iodes'� �' .. ,
9 ·viu Q·utro 'lemissionáriC\que sai-

ta repl:OV8 r;5.0 desta .coluna,. há p()'r c�r- Ta no fill1' ·dQ· mês é o SecretariO ,da. Via-

to ele .sc·.ecmpcnehár··da· responsabilidadê ' .:çã,c, e Obras Pú1:Jlicas.. eng. Louren�o:Fao
qU2�pr:>a sôbre c.S ·;eus· amores cles·acos-. 1'·'"1'0.

tU:11�cícs d- ç;.;degá"r os fárdçs. da políti-
CR. Sua PartiCipação ua admhÚstração
I'Ei ad1l31 é, na realidade,' ü,sig'nificante,
"r"', )1�0 ll"cc cabe atril.lUição nenhuma
I' "8'.:·8' setor. Mas ,quaül'o aos, t;eus deve-

'\
'

•
_

·0

. rc., pª-ll'a com a agreu).iaçao que o, ele-

\
5' � Está demi"sionário u Diretor da

Diretmia de 'Ohras Públicas.

, \ �

ilei: -:- ,o sEfr�láriO .'ele Govêr}10
-Gll.erel1:f repres: ntará o Governadór

I

Dib
"
"Ivo

"

'Silveira .na solenidade de instaÚu:;ão elos

'trabalhos lcgit;l;:ttivos tle 1967, oeasi'õ:�) em
\

. \
�

.

que sêl'á lidá a MelJS�lgell1 elo Executivo.

, .

',,/

Os resultado::; ée,lhidos pelo ·ueputado .

Hcna�o Al'c11er, na tentatiVa de intensi_
ficar os COl1t:;ttos da Frente Ampla 'com

as lideranç:::s par-lamentares do MDB,
não fotam verdadekamente animadores.
� muito gran.cle a smua dô preconceitos
arrai,,'ada no espirita 'de boa parte des�

s·s lideres, para que o ,sucessC. possa ser

alcançad6 ao,sim em tão curto prazo.
E 'no en' anta, 'C0I110 'N;sina]l" o depu-,

taGO Martins RodrigueS a idéia basica\
cla,'Frente fs'tá' em todo� os espíritos, tál
VeZ 'até r111 alguns' que se reunem nos ce

naculos ,da ARENA. O que (',corre é que a

FrentE: elo sr. Carlos Lacercl'a" que O ue

putaelo R'nato Archer' veio arti�ulár em

'!3asília. !Oe revelou. ainda muito verde.

quas", que intó:iramente indefinida. Teria
'essa

-

ci 'éul1stancia, mai" elo que as ÚQ";
'r:onfiarç.8.s noforias' pai':l' com a p'rc.3en
ç8. elo S'·. Carlos La'c'rda no' C0111ande.;\
m dtjv'ado O' apareI:" e 'tlesinteresse dc al

?'ul11as figuras eminenteS do partido. da

0).:'OSiÇ80,' bem cumo a cauTela em dC�i'

nil'-:E' que o ,sr. Archer cnconirou quase

que em toda parte.
O MDB evitou ce.mprometer-se, mes

mo pOl'ql,e o sr. Hel1ato Arcl":er não esta
\ a 3m conc1içÕ'�s. S'quei', de exibijl' o pro

gral1l'l ela organiZação, embora elele mui-
.

i o se fale, como uma especk de. tal1smft,
capaz, ele I:::ontentar não apenas aos g.re

g('.S e ao!' troianos, mas' aos pr?prj_'Üs' deu
S�·S do O'limpo.

,

PRCSELITISMO

BaHa. ��SOI Para llue muitos aclep-I:es

.

f!"rrcnlios ds, Frente passem a denunciar

'U111' suposto 'àdesismo,previo dá. cupula
eineGlebista, que estaria. a .confiar eXage
radam:nte nas 'possibilidades democr'ati-
zadora,: a serem abertas C0111 a posse do

mal"echal 'Costa e SilVa. E ....t�11bél11 .

isSo,
'não há'.

, \
Na: verdade, há muito ceticLsnl0 para

com o 'novo presiclente e su'11 equi:pe','lVIjs
mo Sf'm ch-gar a ne2,ar as boas ll1ten-

·

ÇúÇc proela111adas' pelo marechal. 'os cli

r'gc:ntes (alguns, pelo menos) do :iVlDB

afirmam' que, e12 não (,erá condições pa l'a
,

'uma efetiva aber Ul'8. demc.cratica, uma'
·

V' Z oue d�sde 005 1]1'i111e;"OS passes no ru

i{,o rIo pO�lcr fOi �le amparado por um

])0(ler0s'O es'queil1a militar, que ·l1em as

manob"as' suCnSSi'lUS ela cHpu1a govej'l1a-
· TJ:l.cntal c'orL�eg11il'am abalar. desvin,cuJ'.\
'do inteiramente do mundo. pOllt:::C0. 1\1.3 o

1:1:5., i�c:rtarlt·o·, como negar: a colcraçào
n:,itícJ"l11 nte. militar do seu goverllo, o

que poderá muito m�1.jlS faci1mente levi-

10 H ]Jts;ções de o'ndurecimonto revc.lu�
ciorario (lue a Ul'n abrandamento ·em fa

vor rl0 poder bvil.
Nesse pal'ticuJar. por .�ill�l, os cljrig:n

tt\ elo M:DB concordam inl eiramente com

a cli:eeãr. ela Fr"nte - ou pelo menos

com 'o �l'. R'Ml3.to··Archel'. que também não

�l{menj'S\ nenhüma iiusáo quanto a� sen

!('cJo frd'moeratiz'apt'e do novo governo.
; Fc se assim 113.0 rara" nenhum sentidp ha

v€r"Çt eUl tarje. �"'S;? .trabalho peja; o.rga
;

Dização (ln Fr;;nte, qli n. afinal de cen-'

tas. vem para Íutc1l" eX3tamellte pela l"

ele11�:,cl'M;za �ão, pelo fOl',alecimento no

I
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,

.' inaugurou r Si d.· S,otelc;a ,"
É-nos particúÍarrmente gra A 'Câmar�' de Ver�adores p�rcion.ado pell{ 'esquema, de que C�põ,efil(à �ciá. do Rlo:, Vossa �&lcia eompdeen

to registrar nesta opor,tuni. de Tubarão; 'a que tenho � transporte, incluindo a E's- Tubarão, " são e colaboração.
dade a colabotação ]norál e 'honra de pertencer, pelo trada de Ferro Dona Te] e· O Rio Tubarão, EXCelentís.' 'Metas dos .lOVOS homens
financeira que recebemoS voto livre e democrático' za Cristína, condições de simo Senhor Ministro, é, for·,' que conduziram, conzem , e

da Comissão do Plano do dê'ste' heroico e querido pn- aproveitamento do carvão mado pela junção das aguas conduzirão.. o Brasil aos seul

Ca:t'vão Nacional" órgão ju· vo soberano, descendente vapor para usinas termoelé- do Rio Orleães e Rio Braço grandes destinos.'

'ridiscionaclo ao MME, na de Tubanharon e João Tei. trieas, principalmente depois do Norte, nasImeâíações da Não htais deitado em bê»,

pessoa de seu ilustre presi- xeíra NUnes, uutorga a Vos- que passou-se a encarar a localidade; de Barra do 'Nor- ço esplêndido, mas sacudido

dente engO' Lauro Cunha sa 'Éxcelência, pelo consen-, dieselízacão dos transpoJ:,t:es te. Seu afluente principal, na de seu sono secular, por, u

Campos. Com satisfação so unânime de seus pares, maritimos e ferroviários, margem' esquerda é .) Rio ma nova' gente, por téc..:{icQs
exteruamos, também, os o título honorífico de Cida- -como medida mais prática Capivary. renomados, por homens de

nossos agradecilpentos ao dão Tubaronense., de melhoria das tarifas de O período das cheias 'des- indústria, de visão, que sa

sr Diomício Freitas, Incen- Excelentíssimo ,sell:hor fretes.
I, tes rios obedecem as mes- bem que o galar�ã" (�. vi

-, "tívador desisteressado des- Ministro e Cidadão Tuba- Estudastes o problema. li1aS épocas. " tõría é a suprema g� : _'i 'd J4'

ta obra de�de os primeiros"" ronense," po� serviços emé- E, objetivando o ateu li· '1nundam todo UlU v.ale a- bem formados. " ,'�,

momentos, e à firma. ENCO, ritos a nós prestados:, mentto do consumo, do c' 'f· gropastoril por ionnaçã\) e Excele�tíssimo Sen'tuH lVU·,

e Engenharia, realizad.ora Desde que nascestes na. vão metalúrgico, com o c' c- destinação. nístro:

dêsse Conjunto. fulgurante cidade do Rio de cimento da Indústria de j ü· O'E formado por muitos E' em nome dos \ r ti�ulto·

A entrada em serviço do, Janeiro pelos idos de 23 e neração e eUf'brechnerito lo rnunícípíos que sofrem as res e lavradores; rl 'jS
.

CO'.

bloc� II da usina "Gov,er· que, coneluístes os estudos produto, não duvidastes 1'11 'ti. ;,gruras de" verem perdidas rnercíantes e índusb { ,ii; dos

nador Jorge Lacerda". te- em 45 na Escola Nacional ca da construçâo das eta];":, as, suas colheitas, e desfal- comerciários e índu ri rf')s�
presenta, por outro lado, de Engenharia da, Univers!· da Usina ']'crml!}eléi:rica co Id qiies em seus, rebanhos. dos estudantes; dap 'DI1Z,S

mais do que a chmbinação, dáde do Bl"�sÍl., f:lc3Istes in·' Capivari. Prejuízos Incalculâveis, de casa; dos, .Iibe: ír : dDS

de' trabaIDo� técnícos de, teíramente voltado ao estu· Sa�t", C&1;, d"'1.11 com 'a p c- Barragem a montante dos vereadores, especial» er �e .10

mon'tagem e o encerrameh· do e encammhamento dos dução da energia onlmda .la rios' que fOI'mam O Tubarão vereador Wanderle;: ()rrêa'

to de um contrato" de for�e-: grandes projetos.' para a SOTElLCA, haverá de SUPll'�I.'L e no Rio Capiviuy, parece- Bítteneourt da nossa banca-

cimento de equipamentos. melhoria e' modernização"j em parte, o seu parque ext- ;10S medida equacionável.pa- da da �RENA que teve, a fe·

Foi, para nós, uma ,expe· dos ínterêsses do povo'bra'j gente de energía e -fMça. '1'11 extermínio das enchentes Iiz idéia de propor ii, ,(iâma·

riência de planejamento síleire. t; 'De d'l�i.v:rry, da Sotelcs a e das illqndações dá érea a- ra, o títnx') que ora .; r onee-

moderno,' com a utilização O setor da Vossa Especia· 'energia. e � r�7"\r Y';l'íh ',,' l'f.stO:ci1 desta região, dido a' V�Siila Excei' ",')/ 1Le

do método PERT de con- lização; que é o' dá Energia: das �s f:1clk�) U\,':i.Hles '() Rio Tubarão, Exnio.,Sr. ceíto 'Pile' m:'1ân:n' :33

trôle', da e:xecução' e que Elétrica, nêstes ú1timo� °Felleração, fende {!S p' l'(j' Kinistw, foi outrófa nave· '.":?-:>:1.1 e ('e tô ::0 (}
-

v' ,de

permitiu à emprêsa o aten· anos, tem merecido do Po·- U;dustriais do Paraná e E:lo (f.vel em seu baixo curso, Tub?"ã/, que vos ,':í 'o.

dimento eficiente dos r�· der Pí!blico ConJtituido do Paulo, tanb damam I- ,}f ,hoje, não serve x:nais à na· ,Unidos num só p� 1�' ,meu·
quisitos de economia de Br,as:il, _o amparo ncóessario ela. ;'Cgação, pelos baixios e eu- to:

pessoal, ma�eria�s ,e c,onse. a,o alcªnce de suas IDl:)tas. Aquí, E:í(C�rentí8simo f'ie·'
\, .1,u�oSi provenientes do 'fet_

quentem�úte de tempo e l'e- Convenceram·se os go'v�r· nhor Ministll'o, pelo que a,' cJlamento do qelta �e sua

cursos financeiros. �ante�. Sotelca pode' oferecer a 'O. fa,z, na Lagoa do Imarui.

Além elas dotações e do O Exmo., Snr. Marechal nião, hoje, tendes o' gra�1{le ,,' l\b�rta a desembocadura,

2.tpoio recebido do M.in:is�é. Eurique Gaspar Dutra e o coroamento de Vossa Obra. '�1iagado o o seu l�it.o, as j..

'rio e da CEPCAN, deseja· Exmo. Snr. Juscelino Kubi· Obr�, de �écnicº. !�t1as teriam livre__ curs'o e

mos r�ssaltar \ o supo�te tschek 'de Oliv�ira., em_ seus" Obr,a de hQmem volt., ú{) ,;rip�équentemente seria poso ,

que nos foi propiciado pelo GOVêl'l10fi impulsional'arh,!le uara ,os _ m1;cTl'êsses da :;�Ija .'�;j:;�el o aparecimento de l.Ún

Banco Nacional do Desen.. tal l'orwâ, :,0 \,es;nceito ,de pãt;i� e uo :seu Po,vo. -;.::do que' às portas' da SI·
,

"volvimenio \ Econômico - e que "Gçy?!.n',!!:;Í' ,'ê eJetri�icar; , 'O��Tuba�O�1�l!l§��,' VOSf os ";I�SC, faria escoar a ,baixos,

pel� Eletrob-;'ãs. ,Cabe-nos, Gover'nár é constrUÍl' baJ;- fl'�ternil; e 'agrad�cidos Ir· fretes seus e os produtos pa·

outrossim, sublinhar o es· i'Dogem; e usinas; 'mãos, têm certeza, Snl'. 1 n- "'::;'"'consumo' de tôdá umá-zo. ,-
, cI f'

r (

�'pírito de cooperação, 'Lêlo e Govcruar/ é acima de tu- mstro que, hi1v�l'ejs de " 'Tl agro,·pastoril p'O:r natu·'

'eficii)n.cia dos senhúR'es '€in,' d:n: �os Govcmaàos altas esféras da Nação, de
-

"'I"�i e' destinação.
'

cl}!Ilponentes
.

do Consórcio meios lHr�ânú{lr,s 0,: \tra�t�. cimtirmaJ:' a r :'q�EI à13 r Fé ," 'Estes' o's empreendimentos
"MAW;BBC: da SERVIX, zirem·se, em produçao e n· intel'êsses 1 desta queri ��1t�e�oufros'que esj;leram de

qO�TERMA e demais em· quesa; honr'llda�e 1 redesímada

preiteiros, bem cqmo re� Que, o atual Govêrno tlo 1'11..,
.. .. ::... � ,

gil'itrar a presença do ilus· Exmo. Snr. Marechal Hum· Falo,vQs, 'Senhor )'V'tinisL l, '
..

,

tre engO Hans \EncImer, di· berto de
�

Alencar Castelo de �ova ,grande et�pa.
' "� '-CONTADORES SEM PRATICA" "",

retor da l\laschinenfabik ..;_ -t BrállCO,.
\

nêste -'setor, \' conti..
<

Falo-vos, Senhor Ministro,
., ,

Angsb�rg Nuerriberg e nmndo a obra daqueles da Exp'�n':;ão Siderúr� ina C" d.
- ontadores recém formados, ou forma os '�U� es- J

aqm representando a sua eméritos Presidentes, foi,·às brasileira.
"

;';' '!
, ,

,

Cid d- tejom dê�a'tuali:iádos, po�em ingressar na p',of�,ssãQ
alta administração., A�terosas, buscar o a �o, E' justa li reinvidicação ue '

rermi�a.l,nle, Senhor Mi� - Hon,ol'ário- de l\1�nas q�l'ais, Santa Cata�'ina. ,�om t�da a seguràt\çà� ori��tação e assi�tênc:/ fl1 'f'�cni-
nistro, ao encerrar estas Dr. Mauro Thibau, para E' justa, 8, l'eivin�icação ele (iG iM,e�i�ta e constol:lte, mediante 'as obras "VADE,.

palavras de saudação e de entregar·vos, por direiÚi de Tubarão, cidade eixo do 1,LT' MÉCUN PRATICO CONTABU;,i _ H F "SCHULTZi
respeito júbilo, em nome conquista, como um dos q�e caÍ'oonlféró "Catarinens�. � '�,�i���� nó: gê�e;�"';o Brosií.

'
•

pC

• o

,>;

dós' Diretores e ;'flÜlCi�riá-J" 'desoO'�t�'es .do" local, da- "

il"?
..""jThst-W::\ imp1i'nit'�çãê:/a."=j" ";'" l'

",' I � -'
'<

..
,

rl"O,"'" ". da' '<, SõeieUa'de f !l'el''', da Barl'l(o;em de, Três M'a� - .J d' ",' 'er<l' 'i 'a
'" ,

� '" qUI, ago�a,- ..

\
a ",m ',' �

'DtSTRIB'.lIDORA' DE ll'""ROS 'V'AD�-MEC' U��( l"i""r.,A.móelétrica de Capivafí, adi· rias", á Pasta ,tIas J.Y(inas e Sllinta Cata dna t;iA: _ flI.. lliiI " !;; IYII ,n",#-!\

tar o me"\l ,agradeclmento Energia.," DESC _. ' -Cai�d ,Postai), 1342 � Pôrto Alegre, _o RS. - -

"

pessoal pela ate).'lção e cario O' homem certo para o Cdaçãoo 11 que Vossa "'){. I '

'

nho que nos 'dedicou, em lugar certo. 'I'
,

celência, nã v se furtou. N"
'

\ �spec:i.al, ,I

nos mbmentos Vossã Excelênciá, Senhor E' da EJ'posição de ;:' ! ti ; : ,ome:

mais 'críticos da, fase ora, 'Cidadão, Mauro Thlbau,' ho· V6S que fir:estes' ao, ;EJi "o ,..' i

vencida.
!

je' ,� Tp.baronense,. també!'ll Snr. PresirJente da Rep' U, J;:llderêço:
Ao Jazê·lo, 'vossa 'excia. c(mqtristaste� aqui) o direi· <lá" em Ouhlbro de 1964, 'I ue

�stendeu à SOTELCA a to, para nós honroso, de liso alterou dispositiVOS da f,ei �,ê'jdáde: ,....... Est'ado: ' •.... , •...•

�esma c�rtsideração ..
que o sim chamar.vos.

I

-

4.122 de 21'\8.1962: 1

conlJ,ecimento do problema , O Técnico renomado, o "Aos Grwêrnüs, c081 ;( te

iécnico, aliad{\ à plena com· Pensador Ilustre, ó �orta. criar o quadro estrut l�'al : _( �_

pen�ação dos aspectõs fi· dor das Comêndas da 01'· que é premissa do cresch 'l., 'u· \
nau\Ceiros e políticos, ,p le· dem do ,Mérito Milj.tar, da to ,econô,mlco, destinamL '\,se �Sociêdade de Amp'ar� a V"elhic:�;vou' ness_es três an?� \

a Medalha da Inconfidência ao capital parti,cul�r, ,as ;_;?s·

pl�opulsionar as justas so° d� MU{as Gerais:' da Grão nonsabilidndes é as 011 r tu"
'

�-\ ' , cc

luçõés aos problemà,s bás!- Cruz da Ordem do Mérito nidades l1C: obtenção dOi, fe-'

cos da. Pasta da's I"linas 'e Naval, da Medalha Abolição sultado�, isto é, -dos lu < )s ,:1" ,

,

Energia. Jamais ,nos sentj· do Estado elo Ceará, ingres· Ao País estarão destin I,das De Q'rderi't da Senhora 'Pi'esidente e na f6rma"fJs�
rilOS ,Ínconfortàvellnente pri· sa hoje em nosso ,meio. as consequências su.per r..ni., ,tqtutár,ia co,",voco C1S consócias para a Assem��é1� Gii-
vilegiados em relação;;t Tubarão se engaI.ana. entes," ind�retas." � , -, , , , "

I!'al Ordinári�, em 'p�imeira convoca,dio� a re�ihai'-se
outras áreas ou setores di- A cidade está' em festas. SOTELCA. SIDES( .

.,' " '

versos em decorrência de Admirada. Reconhecida. A primeira estabelecida. / no'dia 14 (quatorze) de marco de 1967, 'as 15,30 1-10·

xelações de amizade. Eis
'

O Vosso' trabaUw produ- li. segunda por implantar. I'OS, 110 residência da Se�ho;a Dolilá Clotii'de Suste/.
porque, Senhor Ministro; zido em clima de liberdade, "A todo ci!ladão, parcela "monte, a Avenida Trompowsky, colt! a segui'nte ordem"
vossa excia. mais do 'que sem hipócritas co�rupções e componente da estrutura só· do diq�: "

, , "'" \

um prédio ou uma unidade I tartufas subversões desper- cio�!lolítico.cm:mômico'é!dmi� t ,

,I .

li. ,a '- eleiçõo .do Di'retoria para' Ó ,no,vo 'períodogeradora, nos lega hOJe mil ta ,0 gigante ado'rmecido, nistrativo da socie�lade, ,são\ administrativo. \lladrão de comportamento, que acordado de seu sono impostos ônus e responsabi- , , "
,

cristalizado na defesa do ,secular, apresta'se pl!-ra in· .!idades: I, b) - �ssunt:os de ordem gereI.
o

intel;ê�sé público �' n'a prp,. gres�r, "em igualdade,: com A 'implantação íme(l'�ata., Não havendo número' leq,d ficam as Cr)I1!�o(:las

�

servação. dos valores 'mo· as demais Nações de tôdo o em Tubarão, da Sidesc, é
'

d
\ bl"�· I O d· , ./ ''','

c'O,nvoca as para uma assem ela gera r II''!I'JrUJ em
rais e üe ética. profissional, Mundo-, n'o Mercado de bens. 'um ôn�s que tôdo "cid ,clão "" " ,

�egunda convocaçõeS' que 'sé 'reali:r:c.rá no dí"r 1,6 <de-
elig'uos de um verdadeir@ Produção e consumo de· tubaronense deve aceitar, '

I
.,

,
I zesseis) 'de Marco de 1967,' as 15,30 horas,,"n" ,res,·.engenheiro: pendem direta e efetivamen· Exmo. SlJl'. Ministl1o, 'como ,. " ,

,

E, êsse testemunho, �il1l-' te do melhor preço�, das m,e· uma elas ]]rí.monliais l'e:qwD· J dên�ia do' Sé�hora lilina Araújo, a Av'e�idCll Herdlio
':1 '

plícito embora - e de ma· lhores fontes, das !llais mo· sabi..qdade'!'; nossas, paTa \ COl'".íi : luz, 11,5, nesta, Copitol c�m a mesma ordem do di'o.
neira singela �, fizemos dernas condiçõ,es. , �a socieda�,e que nos 3.0' ; ,OH

gravar na pla�a de bronze Trabalho de homens e que nos (l;ienta, mas 'g)ilC
que, lhe solicitamos, agol'a:? De técnicos. taillbém nos fiscaliza.

se acha localizada a "ln· !:!.escerr�r. \ '

,

,De sábios. Ao homem público, E '"no.
pl·ês'a. Para tanto, m�c1iall- - x - Mas, lSvres. COllscien�es Snr, Agj'a��j3do, sabeis que
te àC!\I'do com' � Secretaria O vereador Gilzi Luz� por d� suas. responsabilidades não impo:rLa à época, nã\ :imo

de Educação do Govê1"n� tio ocasião de entrega do títu- nurri. regime capitalista, '

....
e P�l'1.!& os governantes, nã()

Estado, acolhe o Centro de lo ,de Cidadão Tubal'OIlense democrático. importa os mandatos.
a Escola' pri· ao Ministro :n;Iauro ::rlUbau Exce'lentíssimo Senhor A· A época 'IS, a 'histól'ia 'lUc

mária "Arpo Hubbe", com pronunciou o discurso 'a se· gradado: iml;�acàveímente a regi� ';nl,�' , ,

cêrca 'de ,120 alunos, mui· guir. Sabeis 'que a zona carbo- Os r,ovf!'l1antes são :;ir,

tos dos qliais filho' d� :fun- ExmG. Sm'. Presidente qa nífera cll,tari.l1ense compl'een· cunst'ill1CWS',
cion,ários. Por outro lado, Câma'ra de Vereado,res de didà muna faixa' de 70 km Os man(l�iítoS: uns, I "'!lu
em, sua fase J:Íl}al de tmmi· Tubal'ãô. de extensão por. 100 km de ,lares que !�um regime ��pi.
tação, esp�ra a SOTELC,\ EXl11o. Snl'. Prefeito Ma· lllirgura entré a Serra, Geral talista e democrát'ico, Vo são
obtei' do E��l'égio Cón3c- nicipal \:1 Oeste e o

\
Maciço graníti. llel� sufp'?,'io direto e !;:!cl'c"

1i1O Estadual de Educacão o
\
co (�a Serra ao l\<br a Leste" to; outros adnrlnistral 'YOS,

registro e ()ficializaçã� doi Exmo.
'

Snr. Dr. Juiz de na orientação Norte·Sul, dei oriundos ('OS interêsses ,1,os -=:::;:::;:::====::::::==========_....- --- =_",

Ginásio Orientado para o ,Direito Diretor do Forum. senvolveu·se nesta l"egmo governantes.
'- ..
-'

f : ,--. -'":-- \
- _'_

Traba1Ú@, a, seT franqlleado R'illlo. S�ll'. ComandaÍlte, sul, prinCipalm:ente 110S cen· O' qpe i'upm:ia npln <nie, ;, ,!strHórili.l�E. C'., T@bua.ira: .

iguàlmentc ,a esta
A

popula· MajoJ< Walmm'é Pereira de tl'OS mineiros de 'Lauro _MuI· é a COi\lsc'ênch lJúblic', v,
I, \ \

I �;Íllueira, da Güarlliçãb do ler - Urussanga - Treviso consciênch do dever :'lm·
',CONTABILIDADE

A opcração e cordenação, 23 Regimento de Infantaria. - Siderópolis' - 'Cocal - prido, PllU consig'o mI S'TIO 1�
'dêsse conjunto de ativída· EXlQO. Snr. Bispo Diace· Criciúma - Içara e Araran- e para com o ,povo qu'ô I)

des está suburdinada à uni· sano I'!
\ guá. acolheu.

dàde de! íO,rmação e, tÍ'eina· Exmos. Senhores Sabeis que aquí e!n Tuba· ,Outrlos empreendime !1,és
inento da el'npr�sa, que te· Exmas. Senhoras l'ão; cidade eixo {la. zona requerem nossa atençãf,
1';1 coíuo objetivo a utiliza- Exmo. Senhor, \Ministro
ção l.nais r;lcional e comple· das Minas 'e Enel'g'ia, Dr.

ta (las instabções físicas lVlauro Thibau
'

-

Cidáüão

llOjC' scndo,·.ii.n:1Hglltad2lSI'

,

O Ministro Mauro Thibeu qlUlndo inaugu�aYa a 2.0 Un,idade da SOTELCA

"

. O 'Minisl'ro Thibau ína!Jgura' � Centro
I

é

r

'. \
'

.

O Presidente do Camara'Municipal de ·Tubarão, entregç ,-ao Ministro 'das Mi-
IlO:> e !Energia ,o Tít\.Jio de Cidqdão 1;Iibaronense, ;

,

..
�,'

Cünclm:ão da 8p., pág,
CQNFRATERl'JIZl\ÇAO

o prngl'amà QOS feste�os
foi encerrado com uma

ehurrascada oferecícia \ as'

autoridades e aos cOJ1,lrida,
dos Ua SOTELC�, P@r ,volta
das 13:40 o Ministro ,Mauro

Tlliban 'Z sua comitiva

guiram para Criciúma, on

de 'pl'ocedeuise a, inaugurai'
ção do 9h1ásio hu!ustriaI
,:1':1' Metropolitana, NO' m.cs'

, - '.
\

mo dia segum o UlllUSi,ro

l1ara Joii'J,vme�onde foi iuau,

·guni.üa um� sup cstrt�Ü rlR,
SOTELC!I., Daquela ddacle

'd!� nÜl'�e catarincnsc', 0\1)11-
nistrp JrI::wl'o Ttlibau ru·

l'
nlOu. para Curitiba, 'cncer.

.J"
ramlo o r.)cu programa de

ViSltf!,S "ws, l1lunicÍpios do
\

]::stadü.
'-.\.-

. f'ol' oca:�i2�)' da ülaligurcl�
(;ií,q df,l Ct:l1t):O de Treina,
)1WIÜO (lo JPe!Jc;oai da SO,
;:n'ELCA o E'ng. II�nri(jlle
Brandiio Cavalcanti, pro
nunciou ° seg,uinie ü!scur-
so;

Sente,se particuiul'ménte
ürgulhosa u;,ta empri'sa em

podc:' cgmemoral' ,no dia.
, ( ,

d ,choje a eOl1clusã'o, de

uma et.;11};1 siitnificathn nO"

,cumprimento das atríbl1i·
C çõos c dcvu'Cs' quc-motiva·

runl sua existência legal.
Nesta upurtmúd"Hle que
nos é n1l1ÜU grata, recebe

mos f;Wl oxcia, o Sen}1or

lVHnisü'() fl'Ln;ro Thibllll, a

cuj;:l, orieniação, incentivo e

CHJJfj;m(.'fl ()eve p'l'i�nordiill·
llJClltC <.l Sül'frLCA haver

'!'

a1,i,Hg.iÜü ;"l :püt�i�}ío qu.t; ora

onup'. l.]f.t een(u'íú ene]'g'ótieo
da Região Sll� do País, é

,I

_
UIU�'

área

se·

iJarticulal�mentc como

(�ade ecollõn:üea nesta.

do Estadv.
, Honra,nos sobremodo a"

,colher neste dia o Senhor

Governador. !yo Silvéil'a, a

quem somos recQnlieciçlos'
pelo 'eniusiasmo jr�Je, ,dedi.·
"ci' ;;.' ê�té' 'eulpreendimeríto, ,

e pela importância que

atribúe ii SOTELCA no es·"

quema' çre (jesenv.ólvinlento
ele Santa Catal'ina.

.ç�leiJr�'!1lOS t:-_h{)j� a em:
uêncía de' um progresso ,lla,

terial com a elltrad'a eml

operação da, segunda unida. c

de, bem. con;lO o início de

lUna tarefa que, ao aténder
oJ},iCtivo' fudustriais, visa

foNaJeeer ,o a emprês'a. na
, (

,área onde l'cside a suil ver·

u;:;d,eira potencialiüade:, o

elemento !llummfl, '

,

,O Ceutro ele- '[\re,inamentú
do Pe�;s,oa! da SOTELCA

representa "l.wm tentativa

de' criar uma unidatle' de
, ,

'

desenvolvimento profissio·
nàl e te'ClÍológico pàra a

emprêsa, ao 'mesmo temp'�'
qüe' �un fó�o dé frradüÍção
cU,UúraJ 'para' a comUlu{la-
de. I

Aqu; :"c p,l'etcnde, dotar I o

funcionário, dos cO)lheci
mentos bás'icos' qU,e ilece.s·

-�iia pala' o eUl11primen'to
de 'Sl1ft nússâb lia SOTElr
CA, tornando,!),; por conse·

guinte, um melhor cidadã,o.
Pai'à a realização dessa ta

Í'efu propõe·se o Centro de-
I ,

11'oinalnenLo; cni convênio

CDm o lVHhistério da Edut:l'
ç1í,o c' Cuftura, através Ílo
X+ograma Intensivo de Trei·
namento' da Mão de Ohra

,

In�lust��� e. 'com a CGlnp?-
11lua N,' clO�1al de E llucall"

tlários Gratuitos "'<01' inter·
�

, ,1J"

médio do' 'Gil}ásio "John

!(enneqy", levar a têl'mo

os cursos de qualificação
profissional, treinamento de

...:hefias"e formacãol acadê·
,(

>

n1lca,

',Na área ,de atendip1elltoI "

aos l'cqllisifo's, de melhoria
elas condições de vida po r

meios educativos, dirigid')
eSlJeciabnente às_, espôsas
'de funcionários, acham·se

programados, cursas' de hi·

giene e economia domésti·

cal com a colab01�ação 'da
ACARESC.
Nã,o poderiam" entret�n.

to, ficar em plano inferior"
a extenslló das ,ativÍda®s'
e�eolares aos jovens mora

dores da cOl11unida:de onde

Treinamento

ção.

.I !
'I

O engrandeciillent «"'_,'lua

terra e sua gente. '

A felicidade de ter come

seu irmão fraterno e ,m.i?;o
à Vossa Exqelência, ;;!\r, Mi
rostro Mauro �H, u
Quê D�us guardlJ, VOGSi\

v
-

Exce]ência. ' I, ,

Que a Pátria VOf e�'tel1d,:l

se'Qs bra�os c' que 50 aee·

bére em \'05S(IS' ep i" \men-,

tos e eln,p:reendirne' \' ':1' -rr:is
que, a família T"o11.' '.(t I,crsc;

recebe-lo·à, como ",;(;.,;>1;,
l1Om'ada e feliz.'

'-,

I
'

.. .. .. . ., .. .. .. .. .. .. .- � .. .. .. .. .. .. .. .'... .. .. .. .. .. .. ..

�" .. '. � .. .. .. ,'.. .. .. ..'.. .. .. ;.. .. .. .. .. .l' .. .. .. .. " .. - ... 'O., ,.' .. ..

,

f,

- _1 �\__, . ...:__...

EDITA.L ,

, '

,)

Florianópolis, 9 'de Março' d� 1961

,::, I

Domá Clofilde' Bustam,ante - 1.a Secrl�t�riCl :

, ','.'
'

,

Início das aulas: dia ,13' de' Março.
"f "I I,

,MatrÍC'uias 'aberfas paro os 'causos trádk,i�lrI(;Iis r,

QU,dio-visuais., "
,

,c)

Rua João Pinto, 35.

,� >"

, '1

AUDITORIA , PERICIA,

�t'llharonensc,

,ca,rbonífcJ'a catarinense, PTO
dutora de 1.205. (um bilhão
e duzentos e cincó milHões)
rl,ll tOt1d:lIbs, l:lc'hm se, D('o"

Rua: Tenente Silveira, 56 - Ed, Marein -- Saia,':;Clall"am solução cOnl!'"m>,.

'Exig'c:m Asfôf(iOS, est '['OS,
planejP,mr:ntos:

".�;&ilJt () .'$Üa!,l rTal;< ;'ig'll:l'il

" Florianópolis Sto., Ctltluh1"
24 ..4·( ,'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Juvenii de FuleboL "
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IV'

Barriga�'er.de'

o presitlente da Liga de

Itajaí. Francisco Julio Wip·
pe!, vem de lançar um mani·

festo à torcida caiárinense

e aos presidentes de clubes,
conclamando·os a formação
de uma divisãO' especial com
apenas 12 clubes ou no má.(
ximo com 14.

Diz a cel'ta altura do seu

manüesto o presidente da

Liga de Hajaí:
Cheg,Qu a hora de uma de·

cisão, ou o fuiebol de Santa

Catarina tomà () (,'eu devido

lugar ou fica a marcá pas- POl' Ol#rO 'lado são desti-"
so 2 cada>ano ,que ]JRssa., tuidas d€ fundam.ente as no·

:Francisco .limo Wi.ppel tidas de ,que J.\letropol, Co·

termina o seu mamfesto de· �e:rdá.riv, :América e Hercí·
darando "que 9/público. e os 11'0 �-'uz tivel'iSem ameacado

.clubes tetn sião os etern1)s' d�ixar � ��j;;p'éonato- c;tari.
sacrificados. Mas tendo a nense caso o mesmo nãQ
certeza e confiança de que 'fôsse realiza.do ,apenas .()om

uma vez por todas já não 12 ou 14 equjpes. O ,P:r�siden
sex:á mais chamaq,o o prõxi. te'do Come�ciárid e o presi.
mo certame de o, pior e o dente do América neg,aram
mais longo e desog'arnizado a participação' do clube em

do Brasil e os' homens que tal reunião, afirmando que

rea!me;nte querem ver ri ,seu as, g�al1des equip,es Hão po·

progresso não sejam os e· derão ficar alijadas do esta·

'ternos sacrificados e injus. ,dual.
tüicados. ( I ' ->o,,-�.�.,

�
L'

Também o presidente Os.
� m Melo está bastante con·

"

.'f '.

"

.
� � :

,

,,;.
,

:N'à;,,�iiàflhã� dé'':lWJe, ttend6'
.; põi "i��al " o estãdio ;'d,a rua,

,

.

Bo'càiú�a,' t{ifá' aNdamento'
�

"

o (Ja,íi;peón�fu, Citiãdino de
Frlte1Jôt Juvenil," jogándo.se

, duái pai·tidas.' ,
'

Como <padi\:iá prelinlinar,
settã'o;.advet:sál'ios 'os conjun·
tos' do ,Po�tal 'rfeleg.çáfico e

Figttekense;" com ,Ílúcio às,

8';30', :kota�, segtiindo,se' a

-:
'

.< ", ... 'v ", - ..

, partida : ue'} fundo que, reum-
,

rá' ,'sio ;Pa,ido '':e''Avaí..
"

,

L!!go;,és't:l,l'ão; na liça, três
lideres 'll1victÓs, que ·são Fi·

gueiÍ'ense, 'Avaí e 'São Paulo.

Ambas os encontros pro·
metem' ser renhidos e sen

sacionais, devendo levar ao

estádio "Adolfo Konder" um

bom' público.

Ao veaeedor será .off:)rta<Glo o' prêmio
de uma biC'icl,eta lYIonart, est,ando as- ins

,cnç..ocs abertas na secretaria da :R"ádJi{}
9').i.,af\1iljrá, d,iairia�W).��'l.Ye no .fio,r,ário c,Q;lft1' �'

, "e�lRL 1P(}d�;F;áQ .p>a;)':'Üe111'l'<iM? .q'��alq.uer atletSt.
Càil'P id.a.cle stJ�DBri,GL!' a M 1U10S, sendo a

'pmva (],esth�a"da ,e�ellll.s�,Yan'1ente para má '

qlJ;�Jas ale ;I1&ss-ej,o.

A Liga Itaja;ense de Desportos, vem

de ',ança:r uma Nota ..,anel,al, conclamando
:
.Qs çluJ:Íes a' votaeem >p ila fórmUla, de' N,

'

c�u'bP", no máximo, par'il' as disputas,' do"
'próxime,- campeonato est,adual. Dêseoane

"
.

cemos, a recepti\'f�dad,e.

x> X x x

A maioria dós clubes que,
estarão participando do es,

tadual do corrente ano" é.;,
favorável a divisão do Es·;
tado em três zonas. Tam· �I
bém a maioria das Ligas I:' I

os votos dos clubes da ca

pital\estão mais intel'ess

\dos num certame em tref

zonas.

A.cl'el:Utam ,as agremiações
que a realização de um cer·

t",me c.om 12 .ou 14 cJubes
viria çriar sérios transtôr·
iH,!S para Ligas ,e c�ubes, a-

, lém de, provocar a autolDá·
,Hca descida' dos chlbes da,
serra e Oeste para o litoral�
com deS1JeSaS a.stl'OnÔl1nCaS
para as agremiações. Ainda
üesta feita poderá ser Lmpra
tlicável um certame

'

'direto
com 12 ou 14.

trariado com a onda criada
pela ,crônica sôbre o próxi,
mo campeonato catarin'ense
de futebol. O mandatário do
nosso futebol apenas escuta,
Afinal a Assembléia Geral é

luem estará de�idindo (,)

problema. Até 'agora, amai!)
,a está, inclinada a partir
�'\ um certame em três zo

nas.

t·

NO SETOR l!1!ADOIUSTA

I"

, tjv;erp[l�� ��1i 're�p�:r�tliBl ,E�n Sanla
,Calarhia,

,
,

i,Â repr�s€X).taç�o ,dei Livél',
po1. �o, urug'nài :Jntegrante,
'�!â :(livfsão: de' pro:Üssionais:
,es:t,á. ,eo.m, gii:D'-' asstmtado.
pór,-gramad9s':(�e- Santa: Ca',
,tarinà, ,deYel�dõ" . exi.bir-se,

'��1; Idiver:�à� �cid�des, iD�lu
stve, " Blumenau ,Criciúma

-

IÚtja,í:',e�:FlorianÓpoi;s
,'S.�llIi�e>�as�póÜcias;a ex

I

cursão do. clube uruguaio"
dey,€�á\j,aco:ntecer{..aiI.1fÍa na �

ser!$Ul1,da, gui·nzena 'dêste

inês ' o/u . entae na priméira
do 111ês de, abril. '

Em Blumenau, caberá de
fender o prestígio do f\Ite�
,boI catarin-:::!1se e brasiJei

, 1'0, {} ,eler�9 do _gJ�mr0 'Es-,
poi'tivo. Olímpico. '

, "Foi 'encerrado o prazo para as ligas
se"'im:crévet�m ,vls;;)udo sediar as, dispu
tas do campeonato 'catarinense de, baSq:tH�

,

:

teb9J" Na "véspera do eséerramento 'd�s �ns '

ç:riç?es, \p�nas J,o�nviHe havfà 'se ca:qdida
t,\ldo a .promoção; ',' "

'

,

-x x x _-

N.êstes próximos dias a di·

retoria da Federação Catado

nense de Caça Submarina
estará determinando a data

exata do 'fomeio de Caça
Submarina: para principian·
teso Várias equipes já, se

mostr,aram interessadas no

tOl'neio 'ab'erto, inclusive as

equ.lpes Morubixabas, e Pi·

raru'1as.

Entre os flsspntos da pau.
ta dos traballws, destaca.

mos o da eleil}ão, para os

cargos de Presidente e Vice·
P..·csidente e Conselho Fiscal
da entidade, e � 40mologa.
ção do Convênio celebrado
com a Prefeitura Muni.cipal
sôbr� o' Está�o Santa Cata.
rina'.

-

-�"'-�;;:r'���\'d!,( ,). li �� �;1:: 1",1(':�
,A diretoria da F. C. Fut,e·

'\I'Ioje.� ,será �ncerrado o

cam1,eo�ato c'atarillense ,de
bal'cos pata�:j, ,classe sharpie,
oportul!id!ltlç �l}l .!Ip.e a duo

-",I pIa: Walmor, Soates e'AAtô;
A diretoriada Federação A nio Doúôei' deverá ' ser' pro·

tlética Catarinense marcou Clamado campeão, deVido :i
reunião, de Assembléia Ge· '" longa margem ,de pontos
ral Extraordinária para a� que levam sôbre seus mais

noite do próximo dia 18

quari�
'lél'io perseguidores. A rega·

do assuntos dos mais impu
I
'a será desdobrada em duas

tantes· estarão 'sendo deba., j
!tapas" sendo uma pela ma·

dos� nhã e outra à- tarde,

boI I de Salão, está fazendo

circular o" seu relatório com
,

respeito· a temporada de'

1966.

.,

(
,

;
'�
't'
��t\.

.'�.'

- K x � x-

E�s�á ,.l}1:;l'r,ctw1o p.al'<J, o djfl. :24 de, 0Qi1.'

rente, o iilíeio cio c�u:n:pe.0'tBto .f.�t,q..du:?l
de ba:;;:gúc'teJ�x)íl, destiílJ..actD .a primei;f,a div)

- x x' X � x':_ ,são e j�FV,�j.:!�S,' \C.Ol�f.0�'lne j.á i�;forni}amo'j;'
.

".':, ' " '" Join�iÚ: ínteréssa-se pela realizáção' (ló
7�ven��s 'conh",c;illerlto também- que c-rt:ln{e" '�a "Manchester, o mesmo '(l('()n-

Bl).1.1).1J:;n�lJ �ri'a :pnüt�á:r: juiít� a';F'���cii:��6: r'. tf;�,er:i.d6" ,�ci� Bl:un:iel'lau. Ag0ra, a Llii.'etQ,

ç�tar�n'eD;s� .de ,�asqu"tep�l, _�1�Cpr.op19": " , ria ,.df'!> Federação "especailizada' é quem
v�r as di,sPJltas do certame bas'quetepolís- '

irá decidir:
't,1ce, da' ',teUJ.po,rada 'cte/67: :'. ",n;

,

,,'
"'",

x x 'x ,x-

)

Inscrições no escrilôrio,da ,emi:;sôtaa ,diariamtude:.das.8tàl'l\1, e2dàs�14,:às l17!�'or.�.s;,·
.::,� .l·�. '

- X. x x x

"

"

,

" '_,", Ene.ont�·1PJRJ.�� abertas as 'ü1SC1'ições,
,

,

. 'Pertmqs. no ,pcrq�H::ó� ,��a:�11: -.<ie :?i1'l'lJe} .';' C01��' :)�'ª'�? ;fj�lit;4(}Jparà o. �i� 23,' para: os
dent:'o ,áas .comemoraçoes- dC-tna'l,s, U'l11 a� ��" _. duº�s ..qà'[� '4e$,�Ja)!�.!l'n' uapt�eJP.al' .dcs. cam
,�ríi'V'l'�ál,io da '�ã:dto"Gu�ruj'(: a�(usp\lt.�<.,· iPe,6p.{(t,os,,'J.:'��:i9:li)ciit�s(,d_a ,d;irv.isão. cS'ô.ecial" e

,d@ �.m�.c0rrida çiclístka'qi.ie:20lis�@i:;á d0 "''',G1?, jliJ,Ye):lJS ".çl.ª ,:tempor;ada:.de futebol 'd.€
percurso cle' 3 Iloit��:;,�o "dircihàr:', . ,':

'

.�, ,saJã6. Á: i.el!1�a'o .dos ÍÍl:ter,Essados ,dar-se-á'. ,
, . "

".:' "_ :! .

',': ',_ .. '-1�fr�,�i1:i0 'zÚà'; ,';,
'

t' ......
'
__J?" '

.

7/;, � ,_.- -'o

P;araRlsense' -t�i�tir;a 'jieeísã,o' Ba Vá:rze,a .....- D@is J�go� In��r�nnnici'pais
M�rJ;adoí:j Para HOJ�

Tçno .,por local o estádio treito, estará l'Ecépciol1an-
da Vila' �,� .. : .. ,� .. ,-, S'-lCO do ao co.njunto do. Bigua
,c',os Limões, Será desdobra çu Atlético Club, num pré
do �1a tarde ele hoje um su ,'lio �", uromete boas alter

g1i::stjVO coMro.nte futebolis 11�tivas� constituindo-se o

tico: qua.do estarão frente _clube ele Biguaçu em atra

a l):'.e��te os elencos' do Ipi- ção j á que será esta uma

rang'a' locàl e o Ipiranga das raras vezes que deixa
(le São José. sua cidade para enfrentar

,

A 'partida tem caráter um elube fora de s'eus clo

d::' revanche, já que na pri mínicS,
meil'a ,partida disputada

....

�!3 dois COJlte"ldoreS
em S�CI "José, v.e'):;;�,eou\_se
um en'),p.ate de i x 1.

" .tfTo estádio do ;Figueil'en
<Se, tamb.:ll1 à(Js.rde, -o Os
valdo Cruz 'dq bairro do Es

"

FLAMENGO X

INTEItNACIONAL
.$el'lsac,ional pa':rtida de

fl;ltef>..o� amÍtQsa, será rea

�j'za.cl.a ,.domipgo pia i2 no

grarr,u;tç1o do Flamengo de'
,

-

,cap.c,eiras, entre ,as fqui�

pes do Flamen'go (Capoei�

De acôrdo lco.m o que foi

deliberado. 48., feira na Fe

deração Catarinel1se de Fu

tebol, fl.. fase final do Cam

peonato Estadual de Fu

tebol de 1:966 terá s,('tu co-

111:'GO na tarde de hoje,
C0111 jogos em Cl'iCiúJ11é1 e

JOaGaba,

Na terra do carvão. serão

aclVeTSái'ios Met.ropol, lo

cal e percligào, de Videira

sendo o .ncontro dos cam

peões das zonas A e B da

fase eliminatória" o princi
par eqf,mtro, da rodada .i

naugural.

I
.

,I,

li seleçào catal'inense "de 'canj,TIY' entã'o os bU.D:igas-
, basquetebol que disputou v�r�ieil; iri�l��{iOs no Tor-
o c,ampeonato brasileiro da ',nei0 .. el'msC:Jlaçã0; -po!',"sibtli-
modalidade C0111' sede �m ,tanda, aSSirl1.· 'aos

,
,a�letas

.

Ponta Q-rossa, vem 'sendo 'que permariecon n�atB tem

c:''!:l,,:;;urada pela imprensa, ' Po De, Par,ai{á. "

.lj)a.J:'.a_na�:Í1J,se, 'pela deC,i!3ão",. 'Conú;i:lo',', Íiúm gesto in�

,gue tOl�lal'a.l).l .os "rei:\ponsá éO'àípieei1;]i'C�Oi'd.os '.c'a�aríÍ�
veis p�Ja l;�,sSi'l !3ele6ão.. A� �

, l{�;;���' :,(j; :se.J()Ç�O .f,l\J,� �'etira
,.conte·�<? CJ.,ue Sa:nta, Catari� d,a' ,debj;'� tPÚJol3i?;' seP1';,e�pli
n,a e�ltr�ntou pel'nanibu�c:p,::" c.aç'ã�), seg�i4'i1�9 Í'idtié,iál:ic,
Paraná e Bl'asjli,a, pen:1 ''11-' , dü',:vizinlio,: Elstado, Em viS

do toc;ios Os' jUg0S :e-' conse- "ta ci.iHS'�: "':1 il�Ú.ll-elj,$a
<

t.em

q\llénte1'l�ente 9:,dtreitp, 'de,r 'J'érit�ca..c!o ,a n:b'ssa, ,(lE�ega-
1Jassa:r' ao. tul'n6-: fina.!. Fi- ',�á'Q',

"

,.

,'l�,
'

i] .. �

\
'

E'l1l .roaçaba 'p'fdiárão
Comercial e .Barrcso os vi

ce�campeões das duas zo

nas que nn<lerão 'efetu'lr u

ma prande Partida, )laVel1
do entre os oestinos mte ..

rêsse incomum pelo' match
sabe,ndo-se) que o' time, de
Itaiai é uni dos, melnores

,

senão o melhor, do Estado

como demonstrou derrotan

dOI por' duas vezes, o Co

merciário, na decísão da

quarta vp..gq_ do EstáduaL

C Biguaçu; inc1u:;;i'1e já
está .:-'�calado, ü@vendo for
�1al' cém: João Luiz; Tião,
AdoJfo. Marcos.e Eçlgªrd;
Isair e Dêgo; Acac.io, "An
tonio ,Augusto e Ed.so}l,

1'as) e Internacional

Estreito.
A diretoria cio Flamely

go convoca todos os ,J.o.g'a·
dores titulares e s'uplen
tes,

O Torneio Roherto Go

mes l"edrosa, terá hoje elis�
putada a sua qUarta roda
da, ov.e marca cs seguin-,
tes jogos: i

ras x Va�co
E.n1 0n"''''ha
X COl'intians

,

Ferroviário

Em l'il:pln Horizonte - Cru

zeire.s x Fluminense
No Rio Bangu x São P:lUlo Em Porto Alegre - Grê-

,Em São' Pau10 - Palmei�' miO x Santos.

���.�""'_��--'�----�----'------'
---_

,SALAS

AIU9,(l�S� :;Qlas para escritórios. 'l)ata,r na 'Rua

Con�eU).eiro �afra, 48, salQ 2, com Dr. PERSI.

-------,�--------

F.ederação lUlélica CalarineiiSe

ASSEMBL'EIA -GERAL ORDINARIA,.

De conformidade com o que dispõe o Árt. 24 do

Estatutó, fic',am convor.ados todos os filiados para iii

Asse,m.,bl!Zia Ge�al Ordin,ária !l se realh:ar 1'10 próximo
dia 1 a de março, as 20 horas, l1Ia séde Jesta federa�

cão à ÁvenidtrHercílio Luz, 4, com a seguinte ordem
�' r' '

do dia:
,

1) A preciação do relag.ório da diretoría referen-

te ao bienio 65j66.
�

2) Eleição para os cargos de Presidente e Vice

Presidente e Conselho Fiscal.

3) Homologaçêío de filicção e desfiliação de Clu

'bes e "i90S.
4) Homologação do Convênio celebrado com a

Pr,efeitura MuniCipal sôbre o Estádio Santa Cata,rino.

5) Assuntos diversos.
Não havendo número legal, a Assembléia se reu�

n"9 (om qualquer númer<;», 30 minutos após a hora

mc:m;ac;l.a para a 1.0 convocação.
Florian.ópolis, 28 �e Fevereiro' de. 1967

Ody Varella _' Presidente

\

\
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,�' ':"'� Cada pessôa 'tem o dircHó à posse de uma
3,000,000,00), mais da metade' subscrito

pelo Govêrno Estadual. O pla� de ínsta
Iaçâo dos serviços está previsto para quà casa

tro anos,' te-ndo' sido escolhida como áreà

inicial pri�ritária Os municípios de Ma;"
naus, Manacapuru' It8;po,ati�rã, Parilltin�

r

Goari, Maaiés, Benjamin Constant, Booa
'

do Acre 'Manicol'é e 'Borba. O financia

mento ora' feito:,pelo BASA" um dos prí-
meíros qhe,:realiza nas SUas novas atribuí coope'rará nara ,bso!" r

ções de bane de d"senvolv�mento, tem' r

, por ,finaliqade antecípnr a rnstalação dos
serviços projetados. '�'" ,Conh�ça'as nOSSaS' fàcUidades e'adquira o

O t;OMANDANTE' do 5(;'" '.- SOMPAN;,HIA DE lNnUStRtÁLIZ_AÇA0
Distrito Nával" :Aimír�nte José COMiPAN!_UÀ 'AMAZÔNENSE DE ",bÉ� LIfO P.E BELEM

vidados e o Vice Govern 'I de' C 11' j' dã
,.

" 'h' I{E TELEcoMurICACõES
"

-Ó,

,

" " - 'aCtor 'é}rva 10'- on ao; acompan a : ' .,' :
,

: ",
,

'

C01'\,1 um\apital de cem: lnilhõés de Icru-
Jorge Bornhausen, recebeu ;11Ui, 'do de seu Ajíidantç fie, 'Ordens

\ , : ,,:A_ Cia,; Amàzone�e de Te1e;o:in�nic�' ,,"ze-iros" .; (NOr$ ieo.ooo.boe: do qual aPre

tas felicitações dos amigos que' Capitão Tenente Ed�'�r AngTe�l�' ç?es � ?À�TEL -:- .�€l� de ter a_prov�do:' -, rejtura�únic,íPaf'd,e �e(ém �ev�ri( subs,
1

'

"

"

o.
,. a

'

" pelo -Banc:o, da Amazônia S,A. seu pe dído " .crever . dQIS .terços ,'fOl organízndaz a Ciá.
a compareceram, De Itajaí, CUT!.l ves de Carvalho, palestrava cora di -firianCiamento, rio valor' de, dois, bi'

,'-

'de, Ini\istrialiZação: de ILixo'di,Berlim ...:_

pareceu um número de peSSQ8 � os casais Dr Nilton
-

.. D'Avila c' p;iÕes',:de ';_cruzeiros 'Q'Wr$ 2,OÓO:OOó;00)f,' " CIBE';': 9�m Ô óbjetívo dEi aproveítar' os
lisadas ao SI'"'J . B h D,·,' J',,'_' ,',A " to. 'M" 'H',' S, ',: ,Vi$,ando im",pl�antar"no E,stado do.,An,lazo-, d,',eÜ'ito,s,co,I,etado's' "pélo Serviço de:Limpe
, b":

'

,I- orge orn m1 - 1 oao - ugus O ei O araI "

'

•

- ,." : ..

'

,

'
-

11,as um: mqderno sistema, de telecomuní., za Pública ,e 'transtorrnâ-Ios em fertilizan
seno O Deput�do Fernando Vie- va., Ele foi,.. idos 'primeiros '3 sair

'

càç6es.'·<T.rãta-se de, empreendnnento
'_

de"
-

'tés":e à(rub(j)s'qüírÍ1ico,S,�estando,stia'prodÍl
gas, que muito lutou P' ila a�:::'_o,·· .daquela elezante recepção. 'V�l': ,ir�fráestri.lt�ra, �l1e

-

,pel:mitirá, .

a
tutil�za' , 9ã? riO?�: 'êon�umo,)á asse�uradó elftre �s

'

:\

vação da E,menda do 'Vice'" 1"('1,'1', 't'.·' �'t'. . <! ,�ao;de um •.�ervlço I�d�spensav'el.a v_as�a, "Jc�versa� cooPlera1Jlvas agrlco�as.�loEsta�o
-

' areI, a �Olnen ar... 'areá: cl,a"l"eg,mo amazolllca, sendo conside-,' do,Panl.A éIBEL deVerá 'e,levar seu capi

muito procurad� por �x-udenis�) '\ l'ado p�ié)l�itã:r�o no processo clt) :Éxpamião' . :tal' p'ara'",um bií'hão de érúzei:'ros '(Nidr$ ':,

tas. O Sr. Fernando Faria amigo x x"" 'da eco�on1ia"daquele Estaào. O plano bá ,:1.ÔoO.oOo,O:O),'mec1idalessa para;;cufa'ef€�
,

' ,,'
,

, X:, de estudós: Com sua ímplal�tação 11,0 A� , :�ivayã,9' já estãQ, sendó'�dotadà� as ,provi�
parti:cular da, familia Bornhau-

" .. ','
mazonas" os SerViços de telecomunicaç�es .dênqias" ini�iiJ.is.' ".".. '

sen, sempre prestando seus'sel'�, RADAR ;na Sociedade'; ho-' s�rãC? :e�p.lor.ados ..camel'cialme11te, à�ra;\ ,o iBASA: lF?F�C:E ÁG;s, Il\l'TÉR�SSA-
.
",'

"

- ) í': < "ves do trafeg.o mutuo com outras entlda\ DOS RELACAO' DOS) PROJETOS' NÓS
le, na Radi,o Guaruja, as '13,35 des públicas ou.priv.aciaSi�cl�siV� p[oserv'i' QUAIS POPERãO SER INVESTIDOS ÓS

horas -- pati'ocinado por' '\Vil çO!telef?nica.iU.'ltere�tadual\e internàcional' RE�URSOS DO IMPOSTO:pE ;R;E�A
M H' k > :'�-5r:;' ,\ DEPOSITADOS' EM FA'(OR, DA Al\1AZO
ar ennqu,e; Beç er. ,:-e,\ -'. JÜ- A .ICAMTEL tem. uma CaPital social de NIA ',CSUDAM;) E' DEMAIS ,INFORMA-

to ,,16". Serão' honlena;geadbs '

o"'' três 'búhões de cruzeiros CUCr$ .'"",' Ç6ES JULGADAS: NECEÚlARrA$. ::
"

ca�al Dr.: SatlaHa' :AmiIÍl ejoJ.?- ) '''='-:--'--
'

_,'"
fina Doaüt,e gslter Gi'lda,:, d'd
cidade de JÔinville.

Radar na Sociedade Pode-se investir com o'
I

imposto de renda na
r

Sudam -e na Sude,n,e
'�.-

,". -!

/

LAZARO ' BARTOLOlv11EJU

NA, Assembléia Legislativa,
na tarde de' sexta-feira, foi rea
lizada a cerimônia' de posse do
Vice-Governador Sr: Jorge Kon
der Bornhausen. A noite no San
tacatarina Country Clube, a

ARENA de Santa Catarina" pre
sidida pelo Dr. Armando Vale
rio de Assis, recepcionou com

um coquetel, em homenagem ao,

Sr. e Sra. Vice-Gvernador Jor-

ge Bornhausen. •

Os empresários qUe pretendam contí

nuar investindo o seu unpôsto ele renda

no No,rdeste CSUDENE), poderão fazê-lo

.tambérn acf'mxsmo tempo, na Amazônia

,
(SUDAM), aplícnndo, assim parte dos re

cursos disponíveis nos grandes empreen..
dimentos agro-pgcuáríos e industriais 'que
ora surgem ali uma, vez que a Lei no, ...

5,174, de 27.10,66, em seu art. 17, estabeíe
çãQ;, de in'centiyos fiscais pode�ã.o no mes

.mo . exercício, ser divididas pelas duas re

,giõ�s, desde.zque não .ultrapassem no .to.,
,

tal a 50 'pôr cento elo' rmpôsto devido,
�

, ,

/

RECEPÇÃO .que reuniu ca

'saís do ex-PSDe ex-UDN mar
cando uma elegante noite de con

'fraterni:zação".-. Predominou .os ca
sais, da éx-UDN, que eor'nemo
raram o evento v.O ex-PSD, foi
fiel e elegante, cumpriu o acór
do e a ex-JJDN, : Dr. Armando
[Valério de, Assis, 'recebia seus

convidados muito satisfeito' com
o resultado,

'V
I, -x .X x'

X X x

NOTAVA-SE muitos con

viços,

x X: X

o EX-Senador Iriheu Em'

nhausen, o grande vitorinso o

mais felicitado da' noite. ao lado
\ \" ",

do Dr. Paulo ;Bornhaus�n.

X X

"

x x

x

O SR. E SRA: Secretário d�
Estado Dr. Dib Cherem" repre
sentaram o Governador Ivo Sil
veira 'e Sra:

X X X

" '

/
-

�-" .' 1 j'

,

I'

/ r" -:

,r'

-\

P�PA',,-,
NA"'O ,LI-GÀ' MAIS;
Ir ,G EN;TE'

'

')\, , ,:,"
:-li

,,),1 �:�
I "li""

..;

�..,..,

"

i,

"

,
,

, I

.. ;
•

�

.

'\., ;
'.

:\""...
."

INFORMAçõES
,

I

,
,- ,

.

CONVITE PAlA MISSA
. , ",A Congregacão Mariana Imaculada Conceicão

� � ,

convido fcmilidres e orniqos das congregadas faleci
das: .E_9ésia Aducci: Mario Trindade e Maria Euzébia

poro q mi;sa' que .�e�á celebrada �; dia 14 às 19 hora�
na Catedral Metropol itana, em sufragio ele suas elmos.

>.0 Jardim ,nUânlico
! "� \.

..
'

"

se� .terreno;'
, ,

; ,.
,r-

I

;'1" h ,-

Prállcamenle C-.lUA PRE,STACIO MEM-
'"

{

'SAt, VALORIZA .'.

..

5 V E l E S�
--

J. J.

�'E�trUório,t ,�aítO ;�eli�,euól 14'19
Tr"târ ,com

'

Be�jami�' A�j'efbutk
-

i ''\';. .-'

: -): :' FOlle'::·391".,'
I"

J ,

, .;. '""

José Malusalém 'ConlteUi
.

Marcilio Medeiros, Filbo'

advocacia

Rua néodoro, 19 - c�nj�lto 2. - F0i:te 25·82

-------, --,---------',,_,_,_

, ,

" Excursão à Pomerolle , :.,

Em y,isita cio "Jardim Zoológico" d,ia 191°3167,
com sàída às 005 horas.

.... , O.!_�.!!!��es�,�dos_d���rãC!.,tl'atar co'm 'o �r'-GUSTA
YO SANTOS pêlo telefone 2490, 2416 ou 2492, no

.
'

, horário comerciai.

,
,

,

'EoiFICJO

'\

i"
�L

,I

VOCE'TAMBÉM,SE ORGULHARÁ,
DE GÂRANTnt O FUTURO DE

SUA ',FÁM'ftb\', ADQUIRINDo UM
A'PARTAMEN'TO be ALTO'PADRÃO
NO MELHOR PONTO ,DA CIDADE

, r

I, N'A O L 1 G� N A O ,

PA P Ali F � C OU TO D O

,\ P.ORQUE,I/COMPROU UM
,; 'NO EDf,Fj/C 10 JORGE

-

IMOBILlARIA
A. GONZAGA ,

DEODORO 11 TEt,o 3450 -RUA DOS' ILHEUS
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FIDELIDADE'
, .

(Leia *ditot�l 4a Pátma)
.

I
J
','

I

IDENTIDADE
\ '

(Leia EdUori,al �a página)
(

, / ti, ", ,

O ,MAIS ANTIGO OIARIO OE SANTA CATARINA
l �

�
, .'

,
"

I r \
/,

c

O Ministro Matiro':rhi' comunidade catarínense, e, palavras' emotivas agrade- cenario energético' da Re-
,

bau, das Minas e Energia, Tubaronense em es�ecial.'A ',ceu a homenagem, diz�ndo gião sul do 'país, e particu
presidiu na quinta feira, as, seguir fê_{ uso da palavra o, que' ela calava fundo em: larmente como unídadeveco

solenidades de Inauguração ,ve�ead,or ..,GIIzi Luz, -íncum-
•
seu coração, ao que arrema- nômica nes� área do, Esta-

da' 2" Unidade Geradora da bido de sàudar o, Ministro. .tou:' ,"Coriservarei muito do".' ',' , )

SoTELCA, e do 'Centro de 'El!l longO '�", eloquente dís-. bem' guardado êste título e Após Q, descerramento da'

'Frefuamento .do Pessoal n� 'curso o vereador, da ARE- dêle ,'me honrarei durante placa comemorativa, o' que
� .... , ," NA traçou o .perfíl: do' ho- tôda a vida". 'Referindo-se foi feito pelo mínístro e

.eídade ,'tle Tubarão. A co- ,

'a Sk.ELCA" e a" SIDESC,
mítíva,mínísteríal ,', chegou" menageado, enalteceu

'

as V.l. pelo governador, usou da
,

". '- qualidades, relembrando a as quais tem dedicada tôda' palavra, em'-,'breve discurso,
ao: munícípío pela manha

.qo sua amizade para com San- a, atenção:', afirmou: "Ante- de relate da significação da
em avião da. Fu�as ',CIA,. e!'

, ,

ta 'Catári!la e dec)arando., vejo 'as instalações, da obra e de' elogio ao Diretor-
o eng. Mauro Thibau se 'fa- ,

se, 'por Tubarão, honrado SIDESC,', i e a am,p,liação da Presidente da emprêsa, o
zia acompanhar do gover-
nador' Ivo' Silveira e do' sr.

em poder chamá-lo �de con- SOTELCA, num ruturo mais ,eng. Mauro Thibau.
,

, cidadão, d'o que p'rõxímo,".�' , O 'Centro de T�einame�to
Henrique' Brandão Oaval-

�A

A 'cel1ta altura de, sua do' Pessoal da' SOTELCA
canti"n�etor-presidente da '

c

)
,

..

SOTELCA. Ao desembarque "saudação disse o edil: ,"O CENTTRO DE TREINA· , ,congrega' um. complexo' de
", 'vósso trabalho,

I
Senhor Mi-

'

"M,E,N,TO .mstalacões, que p'roporn;o-'
: da comitiva. .no Aeroporto '" ....

ÍÍist'ro, foi produsíde 'num, nará tôdà 'a 'assistência ma-
,Anita Garibaldi compare-

. ,c,lima, de liberdade, sem hi- Encerradas as solenida- -teríal>e .íntelectual aos, seus
ceram, .além do' prefeito

, põcrítas corrupções e, tartu- des no Fórum, procedeu-, funcionários. O "CentrO'''
municipal, sr. Stélio Cas- ".

cais Boabaid autoridades
ias subversões". E mais �e a inauguraç�o' do Centro 'compõc-se de 7 sala� de au�

a,diant"e -, ",Os," ,Túba,ron,',e,11- de' Tre,inamento, d,o Pes,so'al, la, 2 saJas Qficinas" 1 audi-
civis, '

' militarés e eclesiás- '

,

ses, vossos 'fraternos� e da SOTELCA, no bairro de tório, 1 salà destinada. ,a
ticas.

agradecidos irmãos, 1 têm
. Capiva�i ,d� Baixo ..

'

Falo_u,' edu�aÇ'ão para o iar, 1 sala'

Após os cumprimentos ,cert�za, st. Mi�strô que, na (\portunidáde,' Q' eng. ,pa!a �rientação e';lucacional
protocolàrés, o' Ministro e '\ havereis de nas altas esfe- Henrique Braildão 'CaV1al- ,e l'e(lursos pedagógiqos" ,I

o ,gov.�r�ador seguiram 1'I{S' da Naçãd, 'de cOIltilluar
. 'canti, nireto�-Presidente 'da Biblioteca. Manterá' o

.

es·

coni a /coinltiva para o ,cru·
.

'

a propug1�ar pelos' illteres- SO�ÉLÇAi, ,,'o qu'�l' 'agrade.; tabeléeimel�to 28 �ui.�sos de

ficio do' ,Forum loc�i, '01?-de", s�s., desta, q-q,erida; hOliratlll teu �m nom'e dos cátarilleu- e�pecifllização, :MJc�l,lsiv'e, P�-
,

em sess�o solene da ;Câma. 'e' predestinada terra". 'En-
" s�s as at�i;Õ'es' di�Ii�nsa-' ta'adlll�os.

"

1'a Müiúcip,al, presidida pe- ,cm":rou ' a sua, fala assim: das pelo Wlinistró parà co�
,

lo vereador Tomé Ant'!IDes Qu�', a �álria;vós 'estendlt ?- ]i;mprêsa. "

,Teixeira, se realizou a' ceri- : seus 'braços e que 1'e abebe· ,'Referindo ao que class�i-:
,

mônia, de entrega, ao ,ilus- ,re, ,em vossos ensinamentos cou de inestimável 'ajuda As 11:30, realizou-se o ato'
tre visitante, do título ,de e,. �mpreendimentos, pois' 'do l\Íini��ro, o DiJ;etor.Pre- inaugural da Segt:mda' Uni-

, "Cidadão, Tubaronense": O que a família Tubaronense, siqente da, SOTELCA as- dade 'Gel'a(lora, da, SOTEL-,

homenageado tomou a,S'sen. recebê-lo,á como a g o i· a,' severou: "Sente-.se particu- ,CA, (com capacidade
'

de 50'

�o à Mesa cóm' o g,overna- 'honrada e feliZ." Logo após, fIarmente, bonr�dá esta, � EnJ,- mil kwa. Falo� na i ocasião'"
dor ,1"'0 ,Silveirà: D. Arulel� SQb ca�iorosa sld�a de pal- prê�á em pode� cOlnemôrar relevailf,ló a obra e sr. Ing
mo Pi�trulla' Bispo da Dlo-' m�s" o presidente da' Mesa a 'conclusão, de u9Ía',' etap� Hans Buc�r" diretor da
,cese de 'Tubarão '-, prefei. 'passou as mãos, do, MitÚs- sigilÍfica�iva Iio curitprhne�. :" e,tiprêsa', MAN,' qúe' forn�
to Stélio' C�scàis Boabaid e tro Mauro' Thibau o 'docu.' to das atiibuições 'é ,deve-, . CClJ e instalou os-, gerado
"com .os juíze'S ,de, Direitô da meutf) que ,lhe conferia ores 9,ue' motivárafu :sua. ,��lévando a obra o sr. �g

�

':-. -Cdn'laica,� "'8rs. i<v()-'--SelÍ ,.e título de cidfulão do mUni- istência legal. Nesta op,oi--
'

,Benjanilin Mário' Batista'
Reinafdo Rodrigues Alves. cípio do :TiIbarão.

.. '

tuuio,adé que nos. ,é"m91't9 '';'''C'GIlw.dou� -{} Ministvo_J\'1aullO,
A Federação dos Empregados em' Estab�leciment(!)s '

Aberta a sessão - com
' grata, recebemos' com, mui- ''rhlbau,para acionar a cha-'

B
"

' , ... '
, todos os vereadores presen- 'l,'HIB.;\U SE EMOCIONOU ta honra o Senhor Ministr'o ve, do bloco 2 ila usina,

ancal'lOS no Estad,o de Santa Ca'tarina, r�une-se: dia, tes _' o' 'pres'I-dente da C:::,
" ,,' ,

14
.... Mauro Thibau, a �ujlJ,'orielJ' que passou a operar simul-

, para ,examinar a preVisão orç�lp.eÍltária para 1;968, m'ara declarou ter aque'la E'
. ,tA t

b
' ., , ,moClonado, o eng. Mau· taçã,Q,"',inpentivo e', confiaÍl·, an�amen e com o bloco 1,

os al,an<1.os patrimonial e finanoo,:iro,'" bem �6m,O lO' re- reunia-o c'ara'ter' de ',homena. Thib
' ,

, "
',-, -

d
.'

� 1'0 au assomou a' trI' ça ,deve p'rrm'Ol'd'l'alm',entc',' 'a mau,"'u,ra, o, 'em Julho, de'
latório qa 'diretoil'ia, re�erente àqtie�l:}s ocorrêlWi:j.s.

'

;
- ,- "

, " "gem ao,MiniStro que tlJ,ntós bllJ).a e num rápido impro- SOTELCA �aver a,tin�i*, a '1�65.
Dia 18, em assemqléia: df': ca,tátee extraordinárlo ,serVI'ços haVI-a pres'tad'o a

-
' ',' -" C'' 't "

d
,"',' ,

,

" ... ,\'
,. VISO IÍlarcado tamb,ém' por, 'pasição que Qra ocupa nf)

,

op.., na 5a, pago
ebate-rá previd,ên�ia SOCial e Banco Nacionál de' lla- "";, "

, .-

bitação,

Juarez IQ8ugurou TreCho Da la' e
,

IIajaí40inville é No A;slállo
\'

Após visitar diversas obras do Ministério, da Viaça.o'
e ',Obras Públlcas . na região de Florianópolis, o Ministr�
Juarez 'Tãvorá 'ínaugurou na manhã-de ontem, o,' trecho
Itajaí-Joinville, da BiR-101.

-

c'
'J

O ato contou com a'presenÇa do <Joverna9or Ivo

Silveira, 'do diretor geral do Departamento Na.eionaI'
de Estradas de ROdagem, eng, -Algacjr Gutmarães, doS
prefeitos municipais de Jo�nville e Itajai, de Secretá_
rios de ,Estado' e outras altas autoridades catarinenses.

Falandó na oportunidade <\MliniStro da Vtação e

Obras Públicas diSSe do signi.cado daquela obra: �. afir
mou que mais não fêz POlI' Santa Catarina, ern Vista qa.
falta de

<

verbas em seu mínístérlo,

Endemias lurais Cmtla,Qualdos

-.
. I '. I

o Departamento �racional' de Endemias
'

,�urais,
Círcunscríção de Santa Catarina,'. acaba ,de dtstríburr a
síntese :éstatísticà dos trabalhos .de ,vacimição antiarna_
riljca, no ,combate à febre amarela, durante o exercí-
cio de 1966.

'

"-

Os dado,� revelam a intensa atividade desenvolvida
sob o comando do dr. Romeu Bastos Pires, Chefe de

Circunscrição, em nosso Estado. Foram vacinadas, nas

áreas urbana (j rural, 676,680 pessoas, repres�ntando
78,47% de noSsa p'Opulação. "

'

Sociedade De Am�'arola �elhice
.

\

.

('

� 'f �;
.�

Reune-se,P�ra Ele��er Dirêl()rhF
Para eleição d' sua dir-etoria � O exame de assun

tos de, ordem geral, do \l)terêsse ,da entidâde, reune-se

terça-feira" a partir das 15,30, a So.CÍedade de Amparo
à V:elhics': '

'

_

"

':
A reunião terá lugar na residência da senhora

Dalila GIbylde Bustamanté. à 'Avenida TÍ:ompos�, 5.2,

Bancario� ,De se Vão Exa�inar
- ,:

- ,�
,
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, , ,

Presidenle Da r�df.�ração Do Com'órcio

Traia No Rio De lideressés Pá Classe

O,IJr�sidente dà ]):lde,rfloç'ãi()! d�� ·itl1(pregaUbs: no ,c�
mérCíô de Estado de s.aúti' C,a.tan.pa,:sr. Humb;erto Mo.
liiz, epcorrtra-se n6 Rio,' para diléie SeINiu, a fi:th de
'partiéipar d8:' reunião do COllselho 'dé IRepreSeni�hte�
da Confedera'ção Nácional' dds 'n-à:báJhàdores no ,Co

mér�io, Viajou ,aco:mpanhado, do' sr. �êdio �,tata�
preSIdente do smdlCato classlsta :de, Rio do Sul,' que
também é delegado representante da :Federação ,cata-

I'
"';,'

Di'rei'oria De' Sindicato Blumenauense
•

-. '. c

Toma Posse FesUvamenle H.ole.
Será empossada hoje a nova diJ:etoria do Sindica

to dos Trabalhadores nas Indústrias de Vidros, Cristais
,e' Espêlhos; Oerâmica de Louças e P04celana de Blu

menal�, que te:m, em sUa ,preSidência o sr. AlfredO Voiit,
A ientidade terá como represe'ntantes junto ao Conse
lho da Federação ,o próprio ptesid'ente e os sis, Erillerto
Mass, eHilátio 'Gretp.. '".. 1

Castelo Vai Estabelecer Mandaiá
Tampão Para Diversas Prefeituras

* . . ",

BRASILIA, 11 (OE) __: AnteS <de deixar ,0 gover

_no .. o, mareqhal Castelo) BranCQ deverá estabeiecer,
jm�qianlle .:d;Ejdetoir: manda:tlás�ta.ma:>õ,elS nos futiniciPiO,S
que d�vcriam eleger, e,ste ano, seus novoS prefeitos. O

g6verno conSidera in'Converiiente realizar eleições para
mandatos muniCdpáis que dUr�ri<im apenas um ano,

,uma vez que as regras institucionais recelltes determi_
nam que ás eleições IlllinicipaiS sejam efetuadas dOiS
anos antes das eleições federais (,as pro.ximas seria1t:\
realizadas' portanto, em 1968L

OS governadores de São Paulo, sr_ Abreu Sodré, e

pa Paraiba, sr. João Agripíno, enviaram, sugestões ao'

ni.arechal cástelo Branco. O prilneiro preeoniza -a Prol'...

r_ogação dos 'mandatos munrcipais ,em vias de extill-çào,
ao passo que o outro pede que 8,e' atribua aos governa

do,res a f8jculdade de nmnear prefeitos provisorios. '

O mareclial C:astelo Branco, que há dias eBcomen.
dara ulu e�tudo ao ministro da Justiç.a, sr, M'EldeiroS da

Silva; 0ntE111 pediu ao deputado Rondon Pacheco. q;ue
será 01 chefe da Casa Civil do. futuro governo, qu� lhe

encaminhe sugestões, até a proxi1l1a' segunda-feira.

Flozíanôpolís, ,(Domingo), 12 de março de 1967
,

�,

lhib cidadão tubaronense
,

. �

, ,
"

obraiS da S olelc'a
au

4ií

Inaugurou

, I

UNIDADE GERADORA

.'

'Empr'e"sário$ '. do" Sul fixa�.,
pOSição c.ontra aumento ,do, IC

RegreSSou ontem de Curi- sodações ComCl;ciais ao Se- afirmam, que, segundo'" as

,tiba, onde participou d,e' 'cretário da Fazenda do Pa- suas prcVIseos, o ilumeI}.to
reunião com os empresátios' raná. NQ' documento, os em- da aliquota 'do ICM trará.
paranaenses, o sr. Haroldo presários" do' centro-sul fi- sérias, consequências- as' em
Soares Glavan presidente xam sqa posição contra a prêsas que já s� l'essellteÍl1
da Federação, do Comércio majoração, do Impõsto de da política econôntico�fimin
de Santa Catarina. No en· 'Circulação de .. Mercadorias

. ceira do govêrho, e; ainda
'contrQ promovido pelas en- e se duigem aos "Secre- que não' houve tempo para
tidades 'das classes patro- tários de; Fazenda dos_) 'seus uma conCluSão definitiva,

"

,nais do centro sul foi redi· respectivos Estados". quanto a arreçadação, "prin·,
gido �élliorial entreg'ue p�. cipalmente porque as tlu-

'

, los representantes de Con,. No seu arrazoado os re- tuaç,ões qa receita ilo's me- reflexos danosos .no custo

federações, Federações de presentantes da Indústria e ses de janeiro ,e fevereiro de vida, do qual sempre o

Comércio e Indústria, e As- do Comércio do Centro sul deste ano sofrel'am a in· povo é a vítima".

fluêncià de fatôl'cs aciden

tais," retü'ando,ll1e ,': qualquer,
,validade pal'a previsões re·

lativas ,ao seu montante".

.- AssinaÍ'Il o documento
28 entidades de classes pa

, ,trohais. O sr. HaroI{lo So�.
res Glavan declarou a im-
, ,

prensa paranaense que' via,

muita precipitação ,no' au

mento da alíquota" "pelos

UFS� completa . hojei o' seu .5· aDO
\
de instalação

.

cré�cendo \ sempre
Transcorre hoje o 5° ani- ganização e a eficiência toro fator decisivo em tôda a no Kubitschek e as dos

versano da' instalação da' naram-se umá consta_nte, sua existência, com o in- 'Profs. Elizeu Palioli, ,Reitor

Universidade Federal de através do esfôrço de uma gresso de alunos aumçntan: da Universidade do R�o
.. Santa" Catarina. 'O aconteci· equipe de servidores, capa- (lo de ano, -para a:rjo,' sem, os Gr.àÍ1de' do, ,Sul; Antônio

mento é auspIciosó paI'a os,', zes e pr�ficientes, dirigida problemas que afligem" as
' "'l}1arti.ns :FijJl'd, da Universi

cat'armcnses que há mu'ito pelo,Reitor Ferreira Linla. demais uniyei'sitlades" bra· ' dade do Ceará e Raimundo

desejavam, ver seu Estado Estão· ," as v:árias unidades silei_ras" que a cada vesti· ":Monià: de Aragão - atual

dotado de uma Universida- escólares fun<;ionando no bular ficam as voltas' 'com MUlÍstro dà Educação e CuI

de que' possibilitasse o pre- prep:aro das' gerações estu- os excedentes aprovados. turá. Na 'noite de boje, pro·
paro_profissional de sua ju� dàntis� numa . a f i rm a ç ã o i Com v,agas para tod'os :que nunciará' a 'Aula Magna o

velltude. Com o advento da mais do que eloquente de desejam ing'l'esso no ensino Professor IJ:mão José' Otão
UFSC tinha Santa Catarula que'a criação da' :UFSC �qt- superior, em 1962 a tfFSC - 'Reitor da Pontifícia 'Uni·

condições de evitar. que as pliou os horizontes do ca· tinha 849 alunos e em ·66 ver idade Católica ,do Rio

vocações de seus estudan- tarinense" doando-lhes 'uma esse número elevolj.-se a Grande do Stj.l.
tes se ,'frustrassem' ante a an��ndiZa:gem, profissional, 2.149 registrando-se um au·

impossibilidade do desloca- de' gabarito conhes:ido em mento de- mais de .duzentos '

:mento para outro�' centros" todo � ,país como exemplo por' cento.' I

do�-país, em busca de seiIs e coino para'Vgma. O cresJ

opjetivos técnicos·profissio- c�mento da UFSC - criada

riais. E' a Universidade' não durante o govêrllo do ' sr.

ficou 'apenas no ato' de Juscelino Kubitschek 'de
criação. Desde o primeiro Oliveira e instalada 'dois
instante, o trab.�lho, a 01" anos após - tem sido" um

É Reitor da UFSC, desde ,

a' sua U'lst�hção" 9 Profes

sor João Dz"vid Ferreira Li,
I A primeü'a Aula I lUag'lla
foi proferida em 1962 pel';'
falecido Professor 'J'OáquiriJ.'
Madeira Neves Seguiu·se-lhc
a dO' ex-presidente J�lsceli-,

ma, nomeado pelo ex·presi
d�nte João Gqulart 'e con·

firmado no, alto cargo, em

19�4 .pelo presidente Caste·

lo Branco. I,

At,4CID �Ol AO 110 MAS ENVIOU

,ASSESSORES EM SEU LUGAR
']

,,' "Ao contrário do que estava previsto, o Governador
Alactd Nune�, ,do, Pará, novamente ]lã:O 'Visitou Santa

Catarina, aleg,ando em Pôrto Alegre que assln..l procedeu
,

por 'ter sido chamado à GUanabara,
,Como se sabe, o sr. Alacid NuneS por dUas vêzes

adiou sua visita ao nosso) E-stado, deixando de, curnprtr
roteiro' dê vísítas a Floil"ian,?polis, Blumenau e ,Joinville,

Em seu lugàr vierem assessôres de seu governo c

industriais paráenses, em busca de investimentos ca

'tar�n�nses para a região amazônica,

Presidente Da CEI: Foi a Cuan,abara

Assinar' Conve�io' Com." INDA
Com a finalidáde de assinar, importante' co,nvênio

com o Instituto Nacional de Desenvolvimento Agrária,
viajou ontem para a Guanabgra o BT, Paulo Melro, l)re-
stdente da Comissão de Energia Elétrica.

O convênio destina-sé a apliCação de verbas no Li!
programa de ,2]etrificaçao rural da' CEE e é consequên-

-

cia dos entendimentos ,recentemôn:te mantidas nesta Ca
pital entre o sr; Paulo- ��J,ro e .o prestdenre do INDA,

'

DVTP Proibe O' l'tráfego 'I.'e Carroças
Pelas Ruas Do"Centro Da'Capital

O Diretor ,de Veículos e Trânsito PúbHco;majpr, Jo
sé RUthes, baixou importante portaria, que proibe oi

,

ti'Mego :'(1,e veíeulos de carga, denominados "Cal'l',�taS')
pelas ruas ,Centrais desta cidade,

, "Também está ;;edacl(), no centro, o trá�ego, de: ôl�i
PUS va:zio.5 coiu destino aos locais de guarda ou ,com a
finalidade eLe abastecimento, O descumprimel1tü; d1J, nor

'

llla im,portará na apr.eensão dos veículos,
" Óutra resolução do major/ Ruthes faz râdotar, em

(carater obrigatório, para auto:móveis de aluguel, a uti-'

,lização de taxímetros, seúdo' o que n,ão haverá empla-
camento, cujo prazo expira no dia 31 do 'corrente mês,

A êsse Despeito está :simclol feito apêlo aos proprietarioS,
de um modo geral, no sentido de que não deixem para.

emplacar os seus veic1};l:os nos últimos dias do pr�zo. a

fim de 'evitar os naturais' atropêlos de derradeira 110-
, ra,'

Joinville Encerra Hoje Festejos Do
"-

Seu 116Q,..Aniv:ec!!sário De Fundação, '"
,

Com apr.esentação da Orquestra Sinfônica e Coral

do Téatro, Ca'rlos' Gomes, de BIllmenall. às 20,30, na So

,ciedade Harmonia L..yra, tProsseg,uirá,l11, os, festejos co

memorativos ao 116, aniversário' de fundação de Join-

,

ville. As 22,30, Ci Clu�e Joinville realiZará baile para a,Á
,kscolha da !'miss" daquela, cidade, .

As oComemôragõ2s serão encerradas, hoje, a partir
elas 18 hor,as, ,com o desfile de Carros típiCOS e apresen- l�'
taçáo de dançaS folc�óricas, à Rua da Príncipe"

"
í�

COMUNICAÇÃO
�. i

, A CELESC- SETOR,'FLORIANÓPOLIS, comunica a

seus cons,umidores em geral" que se vê forçada a pr?
ceder ,8. m11. l'ationalll€lj.to tO'la1 de energia elétrica ,'a

Flotiánópplis e l1)unicíwos ciI'.�unvisinhos, 'Uel pcriodo
das.7 às 9 horas do dia' hoje, afim de pod�r dar anda
mento aos trabalhos de recuperação de' sua subestação
geral, -av:afíada Pelo ineêndi,o -ocorrido na Inaclrugada do

dia 7 próximo passado,
,\

Florianópolis, 10 de março de 1967,

Assembléia Legislativa
CONVITE

do Ésiado "

,

A Mlesa da Assembléia Legislativa do Estado de San

ta Catarina ,convid� -?s Exmas, Autoridades Civis, l\�i
mares e EcleSiásticos, as Entidades de Classe, ,8' a Im

prensa escrita e falada e o Povo para, a 15 do correnJ

te, -às, 15 horas, assistirem a 'instalaçáü solene da H(\
Sessão Legislativa da 6a, Legislatura, no Edifício' SEde

do Poder Leg�slativo." ,l
'"

,
'

FlorIonópolis, em 10 de março de 1967.
/

DelJ�utado Lecian Slovins,lü -'Presidente
"

'

" '.. \

Deputado Celso Ivan da ,Co:sta' - 1. Secretário,
" Deputado Ab,EI ÁVila dos Santos - 2, Secretária

Mini.s�erio da �ducação 'e Cijltura '

Universidade Federal de' Santa 'Calarina
•

� I �

.

REITORiA
J'

, ') C O :N V I T'E

O Protessor' Joã'Ü David Fe1:t'eil'B. Lima, Reitor da

Universidade Federat de Santa Catarina, convida as

AutoridadeS FedE!rais: Estaduais, Munieipais, os Corpos

Do.c,ente e Disce;lte da UniverSidade, �,Q, pÚblico em ge

ral, para assistirem a, Assembléia Universitária que �0:
l'á realizada às 40.00, horas de ho'je no Teatro:

-

_,(}lva,ro:
. I

( "
'

de Garval):wo, ocasião., em que será proferida a Aula
Inaugural do ebrrente \ano }efuvo. 'pelo Profe,ssnr,

Irmão José Otão, MagnífiCO Rei,te,r da Pontifíci

Universidade Catlf>lica do Rio G�'ande do Sul, sôbre
,

\ teína "O Estudo;, 'Comparativo daS Universidades Euro

péia, Americana I�, Brasileira,"

IIAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




